
R e v i s t a B i l b a o 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 
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Dinamos - Transformadores 

Grandes existencias de motores eléctricos 

P r e s u p u e s t o s p a r a C e n t r a l e s e l é c t r i c a s 

A. E. G. T H O M S O N - H U O S T O N I B E R I C A 
C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l 

m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s 
y m i n a s . — P u e n t e s y a r m a d u ­
r a s p a r a cub ier tas . — P i e z a s 
f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n ­
d i c i ó n de h i e r r o , acero y otros 
meta l e s . 

Compañías de ferrocarriles que tienen 
en sus l íneas materiales construidos por 

m i f í i 

BILBAO 

esta casa • ' * * * Talleres de Construcciones .Metálicas 

M A R I A N O DE C O R R A L Bilbao á Portugalete.— 
Norte y Madrid á Zarago­
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas >.—Bilbao á Du-
rango y San Sebastián—Luchana á Munguía—Bilbao á Lc-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan­
der.—Castejón a Soria.—Villaodridá Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro -Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia v 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Lina­
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos d^ ma­
teriales. 

D i r e e e i o o t e l e g r a í i e a : C O Í ^ H I J , filLíBno 
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Sociedad a n ó n i m a . — C a p i t a l Social. 3 2 . 7 0 0 . 0 0 0 ptas. 
FÁBRICAS DE H I E R R O , A C E R O Y H O J A L A T A EN B A R A C A L D O Y 8 E S T A 0 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA B E 8 E M E R Y MARTIN-SIEMENS 
H I E R E O S P U D E L A D O S Y H O M O G E N E O S 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A S 

EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA E L COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA. DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 
Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para fábrica» 
de conservas.—Envases de ííoialata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala­

ta en todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia d ALTOS HORNOS D E VIZCAYA.—BILBAO 
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Documentos do Aduanas 
Ponemos en conocimiento de los seño­

res Consignatarios, Corredores marí t imos 
y exportadores de mineral, que en esta 
Administración se hallan á la venta toda 
clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente económicos, 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemplares 500 250 100 
Manifiestos originales en español. 20pts. 12 6 
Idem en español é inglés . . . . 20 » 12 6 
Solicitudes de fondeo para buques 

en lastre 8 
Idem para buques con carga. . . 8 
Idem para cambio de fondeadero. 8 

L*«««€6€€€€6€€66€6€S66S6€688666€€6€€666e€€€6€€6€€€€€€€« ^ 

Lista de pasajeros 6 
Conocimientos para carga general 13 
Idem para mineral 13 
Avisos para cargar (talonarios de 

250 hojas, cada uno) i 
Solicitudes de patente de sanidad. 7 » 4 
Recibos para el cobro del impuesto 

á la exportación de mineral . . 8 * 5 3,50 

Y en general, respectivamente, cuantos 
documentos tienen relación con el tráfico 
marítimo. 

Todos los trabajos llevarán el membre­
te de la casa sin aumento de precio. 

Espar tero, 6 . 

Carlos Uoppe y Compañía 
CORREDORES MARÍTIMOS Y JURADOS — — CONSIGNATARIOS D E B U Q U E S 

FLETADORES—BANCA—COMISIONES—CONSIGNACIONES—DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 
Bat.—REPRESENTANTES DE LA DAMPFSCHIFEPAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Rotterdam y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MUNDO.— 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

I ^ e t I S f c e L T x r x í x & l m y Iva IVord J>«3tits»olxo 
Y DE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

"The Liverpool & London & Globe" 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

Agentes generales de los motores D a i m l e (buques motores) y automóviles marca Mercedes . 

| f • I i Milbm, Áhmoiik M u m m d ú , 1, M é i m o 111 

J . P O H L I G 

Especialidad exclusiva 
A . G . 

/ • ' 

C O N S T K U C C I O N 

Y E X P L O T A C I O N 
DE 

TRANSPORTES AEREOS 
DEL SISTEMA O T T O PERFECCIONADO 

Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL SISTEMA H ü N T 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

Talleres de construcción^ 

_ Bolot» c 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1: 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para Etpafla 

• • L m c t b v i e o P e t w e a u • • 

Fel ipe I V . n6m.6 .—MADRID 



RÉVÍSTA BILBAO 

C H A R L E S K O E H L E R 
H A M B U R G O 

29, Dovcnflctl). — Telegramas: "Burdígala" 

C o r r e d o r e s y C o n s i g n a t a r i o s d e b u q u e s 

C o m p r a j n a t a s a e m í s i é s i ® b u q u e s d s n í a y v a p o r 

P 8 B S 

S H I P B R O K E R - F E R W A R D I N G - A G E N T - G E N E R A L M E R C H A N T 

C a s a s e n B u r d e o s y L a R o c h e l l e - P a l l i c e 

A F O R E S DELA 

M A R I A ^ ! J U 0 ¿ I 8 N 
J O S E F A _ 2 8 0 _ I » 
A M A L I A ^ I S O ^ M 
R0SARI0_105«LM 
A N T 0 N I A _ 5 0 ^ H 

D I R E C C I O N 

P O S T A L - A N T O N I O B L A N C O 
T E L E G R Á F I C A - B L A N C O 

SE ALQUILAN-SE FLETAN 

Friart, Ürruty y G. 

s ú 

DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S 

(Laboratorios particulares) 
13, Estación 

S A N T A N D E R . 30, Muelle 
C A R T A G E N A , 34, Cuatro Santos 

H U E L V A , 28, Rasoon 
ALMERÍA, 6, Alvarez de Castro 

Larrínaga y Compañía 
C o m p r a - v e n t a d e t o d a c l a s e d e m i n e r a l e s . 

C o m p r a en e o m i s i ó o de toda elase de maqoinania. 
COMPRA JVA COMISION D E BUQUES D E VELA Y VAPOR 

E x p o f ^ t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 
\ 

Arm .dores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 



ftÉVIStA BILtiVO 

T A N O Y E S L I M I T E D 
i S f G r a n V i a , i S . — B I L B A O 

RKPRESENTANTK : J A I M E R . B A Y L E Y 

M&qninas da vapor, Oalderai, Bombas á vapor da acción diroota, Grúaa, Gatea, 
^olaai diferenciftlea. Acaratos h íd r iu l ioo t . Maquinaria para tallaras. 

D E U T S C H - O E S T B K K E I C H I S C H E 

Mannesmannrohren-Werke 
D i i s s e l d o r f (ALEMANIA) 

Suministran como producción especial de su fábrica'sucursal 

"Deutsche Rol)t,cnwcrkc,, í?atb 

• 

te» 

Tubos soldados superpuestos 
hasta los mayores diámetros que se pidan 

A r t í c u l o s s o l d a d o s d e t o d a s c l a s e s 

MEDALiLiR DH ORO poi» e l E s t a d o 

jviEDAULin D E ORO pov l a E x p o s i e l ó n 

L. DE LEZAACK 
raapnsBO 

•MBIBBI, é , moK DB LA GIBOFLI 

•santo p a » la Tenta de minerales de hlsrro, 
plomo, cinc, cobre, manganeso, nlqael y otros 

Oficina especial para maestras ds minerales 
Laboratorio Químico. 
Bectpción, Reexpedición, Muettreu y anMieii 

4» wmuralet. Fletamentot, Agenciae de <!ari««M. 

f LA PRESEBYATBICK 

L a m á s antlKua 7 la m á f importas*» 
d* laa O o m p a ñ í a t d* Securot «entra 
aooldcntM psrtonalM. 
Establecida en París en 1861. 

Autorizada en España en 1896. 

LA HADENSE 

jS@gmios JlIt i fUinoa, 

piuTltlti y f tusslfts, 
•atablecida en i f 4 0 . 

MrUSBHTADAf fOl 

R A M Ó N A M A N N 
StLOSTIOALLI, 17. — SILBAC 

Ttlifooe m. 

INTERESANTE A LA INDUSTilA 

DISmUSTAITS MARCO OLMOS 
COB UAL ffUVILBSIO DB INVKMCIÓM —- VOBBtA OB 

Á. loa 8r«i. Ármadoraa, Indaatrialaa. líaqalulatat 
j Oompa&Iaa da farraearriUa aa Ua raaamlanda al ya 
aaradltada 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
fk.j tan martTilloaoB raasltadoa odUana, puaa I la 

Iiar ^na ^aita laa aütt|t»«a Inoniataoionaa. «tita la 
•rmaaióa da laa oaiaiuaa an toda olaaa da aaldaraa, 

fin atacar aa lo máa mínimo á ninguna elaaa da «a*» 
tal.—Dapo^itarlo 7 rapraaantauta único an Bilbaa 

AVALA 

M á q u i n a s de e s c r i b i r R E M I N G T O N 
©rand Prix París <900 

Ultimos modelos tipo 1906 n ú m e r o s 7 y 8 p a r a escribir en dos colores 

M á q u i n a s d e CALCULAR p a r a t o d a s l a s o p e r a c i ó n 3 S a r i t m é t i c a s . 

A c c e s o r i o s j p a p e l e s d e t o d a s c l a s e s p a r a t o l o s l o s s i s t e m i s d e 

m á q u i n a s d e e s c r i b i r . 

DUPLICADORES j ROTATIVAS p a r a c o p i a s m ú l t i p l e s . 

M e s a s c o n b á s c u l a , e s p e c i a l e s p a r a m á q u i n a s d e e s c r i b i r . 

En estas oficinas se reciben encargos pára t o i i clase da opias á precios r d l u c i i os, 
P í d a n s e c a t á l o g o s y detalles á la 

$emin|ton Typewriter Company 
G a r d o q u i , n ú m e r o 9 , 
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V I S T A L B A O 
M E R C A N T I L . M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

CfVQAHO O F I C I A L D £ L A QAUAÍIA D E C O M E R C I O 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Bilbao un año Ptas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id. Feos. H,00 
Número suelto... Ptas. 0,25 

Id . . atrasado '* » 1.00 
L a REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados á la Cá nara de < omercio y Círculo Mi­
nero de esta Villa y se halla representada por tor 
das Jas Cámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero. 

D I R E C T O R : 

L U Í S r u y - w a n i e h 

SE POBLISH L©S s a e n o e s 
REDACCION É IMPRENTA 

Espartero, número 6. 

PRECIAS DE ANUNCiOS 

E n el texto l ínea Ptas. 0,20 
Ennotns sueltas.... id » o,55 
Comunidades id » 1,00 

L a REVISTA BILBAO está representada por las 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana. Manila 
San Juan de Puerto Rico, Ponces. Santiago de Cu­
ba, ' ienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjico 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tan 
ger y Valparaíso. 

C O R ^ E S P O f l S ñ l i E S : 

u m d o n H. c - C o m m e r c i a l n t e l l : g e n c e B u r e a u L d . 
Ceoil House-57, Holborn Viaduct 

BERIiírl.—Jfft». l ? u d e H JTosse BoenosMjRlires 
E O P i q u e D i e z . — U l n l e f s , 142 

P A t ? l s . — S o c i c t é Genérale de Publicifé 
LA RECLAME U í l l V E R S S E L L E - 7 2 l i Rué de Rochechoaart 

G A L O A . A R T E T A 
T A G E N T Agente de Comercio C 
'ŷ  ENGLISH CORRESPONDENCE ! ! CO 

REPRÉSENTANT 
RRESPON DANCE FRAN9AISE 1 

C A S A F U N D A D A E L A Ñ O 1890 

C a l l e de S o m b r e r e r í a , 3 :: B I L B A O Z e l é f o t j o n ú m , 9 3 8 , 

Compra-Venta en comisión de industrias, 

- - - - - minas é inmuebles. 

Venta, únicamente al por mayor, de azúcares 

refinados y corrientes. 

ALCOHOLES VÍNICOS, industriales y desnaturali­

zados & V I N O V E R M O U T H de la mejor marca euro­

pea. & ACIDO CARBÓNICO químicamente puro. 

HARINAS. & FÉCULA DE PATATA, ETC. 

C o m p r a d e p i e l e s a l p e l o , e n v e r d e , d e r e s e s v a c u n a s 

DIRECCIÓN POSTAL: 
s Apartado de Correos núm. 104. 

DIRECCIÓN POR EL HILO: 
A R T E T A . 

B i l b a o 
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Sección oficial de la Cámara de Comercio Crónica mercantil é industrial 
Acta de la sesión extraordinaria celebrada por la Junta Directiva 

de la Cámara de Comercio el día 30 de Agosto de 1906. 

E n el salón de sesiones de la Cámara de Comercio de esta 
Villa, sita en la plata baja del Instituto General y Técnico de 
Yizcaya, se reunieron, previa cédula de convocatoria, el día 30 de 
Agosto de 1906, los señores de la Junta Directiva Gaminde, Ara­
na, Viar, Chalbaud, Guezala, Sagarminaga, Uribe, Tapia, Agui-
rre, Gamecho, Amann, Longa y Eguiraun, con objeto de celebrar" 
sesión extraordinaria, que tuvo lugar bajo la presidencia del señor 
Salazar y con asistencia del Secretario General de la Corpora­
ción, para tratar del movimiento de adhesión á la conducta y 
acuerdos adoptados por la Excma. Diputación Provincial de Viz­
caya y su digno Presidente, en la cuestión referente á la actual 
huelga de obreros mineros y particulares con ella relacionados, 
iniciado entre las clases mercantiles y navieras que esta Cámara 
representa. 

Abierta la sesión, el Sr. Presidente dió cuenta á la Directiva 
de la reunión celebrada en la Excma. Diputación el día 24 del 
corriente con motivo de la actual huelga, en la cual reunión se 
acordó nombrar una numerosa comisión de los elementos indus­
triales y mercantiles que pasara á San Sebastián á exponer al 
Excmo. Sr, Presidente del Consejo de Ministros todo lo ocurrido 
en la mencionada huelga, y protestar respetuosamente de las ver­
siones y juicios erróneos que publicaban ciertos periódicos de la 
Corte. 

Asimismo indicó que, por la premura del tiempo, se vió en 
la necesidad de nombrar una representación de esta Cámara que 
se uniera á los demás representantes nombrados por otras entida­
des y asociaciones para el objeto indicado. 

Expresado lo anterior, fué en un todo ratificado, lo actuado 
por la Presidencia, y esto determinado, se trató sobre el objeto de 
la convocatoria, acordándose en consecuencia: 

1. ° Que se dirija un Mensaje á la Excma. Diputación, ad­
hiriéndose al acuerdo tomado por la misma el 28 del corriente, 
haciéndose solidarios de la conducta seguida por la Presidencia 
de dicho Corporación en el asunto referente á la actual huelga, 
las entidades y particulares que firmen dicho documento, el cual 
se halla concebido en los siguientes términos: 

»La Cámara de Comercio de Bilbao, asociaciones, entidades 
y particulares que suscriben este documento, enteradas del acuer­
do adoptado con fecha 28 del corriente por la Excma. Corporación 
de su digna presidencia, se adhieren incondicionalmente al mismo, 
y en consecuencia se hacen solidarios de la conducta seguida por 
esa Presidencia en el asunto referente á la actual huelga, por el 
acierto y elevado celo con que ha sabido interpretar los sentimien­
tos de todas las clases quo representan los firmantes. 

»A1 propio tiempo los suscritos tienen la satisfacción y el alto 
honor de ofrecer respetuosamente su adhesión y apoyo á la Exce­
lentísima Corporación de su Presidencia para todo aquello que 
redunde en beneficio y progreso de los intereses de este Señorio.» 

2. ° Que sean invitados á suscribir dicho Mensaje, una vez 
firmado por la Cámara de Comercio, cuantas, personas, entidades 
y corporaciones lo deseen. 

3. ° Que con objeto de obtener el mayor número posible de 
adhesiones se suplique á las diversas entidades y sociedades, per­
mitan la suscripción de firmas en sus respectivos locales. 

4. ° Que desde luego las personas que quieran firmar dicho 
documento podrán hacerlo en la Secretaría de la Cámara de C o 
mercio de nueve á una de la mañana. 

5. ° Asimismo fué nombrada una comisión de la Directiva 
compuesta de los Sres. Sagarminaga, Astigarraga y Gamecho 
para que seguidamente, en nombre de la Corporación, expresara 
al Sr. Presidente de la Excma. Diputación Provincial los acuer­
dos tomados por la Cámara de Comercio. 

Y no habiendo más asuntos de que tratar se levantó la sesión. 
Firma esta acta el Sr. Presidente de la Corporación, conmigo 

el Secretan® General que fui presente y certifico. 
E l Presidente, Luis de Salazar.—ftl Secretario general. 

Litis de Astigarraga. 

Azúcar de remolacha. 

Los datos de producción desde 1.° de Julio á 30 de Septiem­
bre del corriente año, que publica la Dirección general de Adua­
nas, en comparación con igual período de 1905, son los siguientes: 

1906 

KILOS 

19C5 
KILOS 

Remolacha entradaen las fábricas 118.033.830 
Azúcar envasado 9 504.571 

81.481.793 
6.022.979 

Por consiguiente, en los tres primeros meses de la campaña 
actual, han entrado en las fábricas 36.552.037 kilogramos más de 
remolacha que en igual periodo de la de 1905-1906, y se han pro­
ducido 3.481.592 kilogramos más de azúcar. 

E l Banco de Costa Bica y los giros en aquel país. 

Este importante Banco, domiciliado en San José de Costa R i ­
ca, con fecha 19 de Septiembre ha acordado: 

«En vista del incremento que ha tomado en ésta el negocio de 
giros al cobro, hemos acordado rebajar nuestra comisión al 1/2 
por 100 siendo la comisión mínima francos 2,50; marcos 2; cheli­
nes 2; oro americano 0,50; pesetas 2,50, y liras 2,50. 

Además hemos suprimido todo gasto para las letras que por 
falta de aceptación se devuelvan á los cedentes. 

Para evitar comisiones extras, cuando los giros no son sobre 
nuestra plaza, deberá ponerse en las letras la leyenda: pagadera 
en las oficinas del Banco, y en todos los casos se indicará en ellas 
que son pagaderas al tipo corriente de cambio del Banco.» 

Petición de las Sociedades anónimas. 

L a Liga de Sociedades anónimas de España ha elevado una 
exposición al M inistro de Hacienda, solicitando se recuerde á las 
Delegaciones de Hacienda que las sucursales de Bancos ó Socie­
dades de crédito no están sometidas á la cuota que para los ban­
queros fijan las tarifas de la contribución industrial, limitándose 
el deber de dichos Bancos ó Sociedades á presentar y declarar en 
sus balances totales los beneficios que obtengan de cuantos esta­
blecimientos sostienen, para liquidar el impuesto sobre las utilida­
des. 

Heunion de fabricantes. 

E l Comité internacional de la Federación de Asociaciones de 
fabricantes de hilados y tejidos de algodón, se reunirá el 12 del 
mes próximo en Londres. 

Tiene por objeto esta reunión el estudio de la estadística, el de 
la situación actual del mercado algodonero y el de la proposición 
de Mr. Lang sobre una inteligencia entre los hiladores de Europa 
y América para poner trabas á la especulación. E l medio escogi­
do por Mr. Lang, consiste en su esencia en señalar un precio míni­
mo y máximo á la primera materia, al adquirir una reserva de al­
godón en rama, y en ciertos, emplear short times (reducción del 
trabajo), mediante indemnizaciones en metálico. Según cálculos 
que se consideran exactos, el gasto de seguro de los hiladores no 
sería superior á 1'50 francos por bala de algodón americano con­
sumido y de 2 francos para el Jumel. 

La marina mercante. 

E l Lloyds Rogister para 1906 907 da el resumen del número 
de toneladas de buques de vapor y de vela que posee cada país. 

Figura en primer térmido la Gran Bretaña con un total de 
10.387.850 toneladas; y siguen Alemania, 3.810.353; Estados 
Unidos, 4.245.580; Noruega, 1.837.879; Franca, 1.741.165;hItalia, 
1.204.428; Japón, 1.000.093; Rusia, 913.133; Suecia, 856.698; 
España, 722.517; Holanda, 719.295; Dinamarca, 660.301, y Aus­
tria Hungría, 630.477 toneladas. A excepción de España que ha 
disminuido en 9.064 toneladas, acaso por simple disminución de 
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abanderamientos, los demás países han aumentado 336 naves y 
15.33.124 toneladas. 

Conserva España el décimo lugar que tenía en 1905 en la Ho-
ta total; en la de vapor ocupa, como os sabido, lugar más alto. 

E l ferrocarril Vasco-Castellano. 

L a Revista de Economía y Hacienda dice lo siguiente apropó-
sito de la mencionada compañía ferroviaria: 

« Wl Imparcial lia publicado la siguiente noticia referente á es­
ta Compañía: 

«Se nos ruega hagamos constar que el Sr. Marqués de Pola-
vieja hace tiempo que abandonó la gerencia del ferrocarril Vasco-
Castellano.» 

Por fin, el respetable Marqués de Polavieja se ha convencido 
de que los negocios de la Vasco-Castellana sólo existen en la fan­
tasía de algunos señores. 

Esta dimisión es demasiado tardía. Los cuatro señores que 
forman esta Compañía se han escudado en el respetable nombre 
del General para inspirar alguna confianza al público; pero ahora, 
¿ou quien puede confiar el obligacionista? 

Poco se compaginan los anuncios de grandes capitales ameri­
canos para acabar la línea, de magníficos proyectos, con la dimi­
sión del General Polavieja de su cargo de Presidente. 

Lamentamos que esta dimisión haya llegado tarde. Hoy ya no 
es posible impedir la pérdida total de los capitales entregados á la 
Compañía en 1902 por un grupo de obligacionistas inconscientes 
que no atendieron los consejos que humildes publicaciones expu­
sieron.» 

proyecto práctico 
Con este título se ha publicado una hoja de la cual entresaca­

mos lo siguiente: 
«A fin de que el Municipio pueda recaudar las cantidades 

necesarias para atender á las necesidades del pueblo que admi­
nistra, se puede obtener los recursos que :e hagan falta en una 
villa como Bilbao, imponiendo un pequeño arbitrio á toda mer­
cancía que en ella entre, sea cualquiera su clase y naturaleza. 
Suponiendo que en Bilbao entren diariamente mil toneladas de 
mercancías de todas clases y poniendo un impuesto de dos cénti­
mos por cada kilógramo bruto, resultaría una recaudación diaria 
de veinte m i l ¡mesetas, que en trescientos días ascedería á seis mi­
llones de pesetas durante el año, cantidad suficiente para cubrir 
el presupuesto de gastos. Se podría cobrar el impuesto á toda 
mercancía que entrase en la Villa con embalaje ó á granel, en 
cualquier clase de vehículo, quedando exentas únicamente las que 
so introduzcan en la mano, en pequeñas cestas al brazo y en pe­
queños envases también al brazo, así como los equipajes de los 
viajeros, muestrarios, etc. También pudieran quedar sin impuesto, 
ó se podía poner un impuesto módico en tonelada, á las mercan­
cías que al entrar en la villa fuesen exportadas, siempre que no 
fuesen almacenadas, asimismo pudieran quedar exentas del im­
puesto ó se podía imponer un impuesto igual al anterior, á mer­
cancías de poco valor, como carbón, leña, ssl, y otras análogas. 

Las ventajas de este sistema son muchas sobre el actual, pues 
como las mercancías se introducen en Bilbao casi todas por los 
muelles, ferrocarriles y tranvías, con un número reducido de em­
pleados estaría cubierto el servicio, y la recaudación se haría con 
f tcilidad, cobrando en los muelles el impuesto por el peso consig­
nado en las hojas de embarque y en las estaciones por el consig­
nado en los talones, librándose el introductor y el empleado de 
las molestias de pesar y reconocer las mercancías, y como éstas 
una vez pagado el pequeño impuesto á su introducción, podrían 
ser conducidas á donde el destinatario tuviera por conveniente, 
no tendrían razón de ser las albóndigas ni depósitos domésticos, 
desapareciendo aquéllas y éstos y ahorrándose el Ayuntamiento 
los grandes gastos, consecuencia de estas supresiones, y desapa­
reciendo la fiscalización de la administración, y los registros, con-

trarregistros, pases, contrapases y todo el sinnúmero de molestias 
y trabas á que el comercio está sujeto con el actual sistema, pues­
to que pagando la mercancía el impuesto á su introducción, el 
comerciante podría vender ó exportar á cualquier punto sin inter­
vención de la administración, porque los derechos, una vez paga­
dos, no serían devueltos en caso de salida de la mercancía. 

Como de los muelles no se permite por el resguardo levantar 
las mercancías desde cierta hora de la tarde, y tampoco de las es­
taciones de los ferrocarriles se pueden retirar los bultos desde de­
terminadas horas, no haría falta vigilancia como en la actualidad 
se ejerce, porque pudiéndose introducir á cualquier hora del día 
toda clase de objetos en la mano ó en pequeños envases en el 
brazo, sin pago de ningún derecho, no habría estas introducciones 
por la noche, y tampoco de día se introducirían bultos grandes 
por caminos extraviados, pues la introducción en esta forma sería 
mucho más cara que lo sería entrando en carro ó caballería por 
caminos vecinales ó carreteras, pagando los derechos de entrada; 
por lo tanto pudiera suprimirse todo el personal de arbitrios que 
presta el servicio de noche, puesto que este servicio muy bien se 
pudiera encomendar á los veladores nocturnos, y el Ayuntamiento 
tendría una gran economía en el capítulo de gastos por este con­
cepto. 

Otra de las ventajas que reportaría el sistema, caso de implan­
tarse, sería el resolver por parte de la Corporación Municipal la 
cuestión de las subsistencias que tantos males y transtornos oca­
siona en estos tiempos á los pueblos, puesto que desapareciendo 
los grandes gravámenes que se imponen á los artículos de comer, 
beber y arder, tendrían necesariamente que bajar los precios á 
que hoy se venden, porque no podría influir gran cosa el impues­
to de dos ó tres céntimos en kilo que en lo sucesivo pagaría, desa­
pareciendo el peligro hoy constante en todo pueblo y los frecuen­
tes disgustos contra la Corporación á causa del eleve do precio de 
los artículos de primera neceaidad, puesto que no teniendo estos 
impuestos que den lugar al vendedor para aumentar el precio, no 
había motivo ni pretexto para que el pueblo, culpando de su ma­
lestar á sus administradores y autoridades, se amotine, los persiga 
y destruya los lazos de unión que necesariamente debe haber entre 
administradores y administrados de un pueblo.« 

Tiene la palabra el Ayuntamiento. 

E l concierto e c o n ó m i c o 
Todo el país vasco sin distinción de ideas se agita en un mis­

mo movimiento de simpatía hacia las Diputaciones Vascas, que 
el 1.° de Noviembre han de acudir á Madrid á tratar con el Mi­
nistro de Hacienda de la removación del concierto económico. 

E l día 30 partirán para la Corte los representantes de Vizca­
ya, y allí se unirán á los de Alava y Guipúzcoa. 

Llevan esos comisionados la simpatía entusiasta de los habi­
tantes toda de esta región. 

Ayuntamientos, prensa, sociedades y pueblo, han enviado 
mensajes de adhesión á los comisionados, y en las tres capitales 
se prepara una manifestación de despedida que patentice las aspi­
raciones del país. 

E l concierto económico de las Vascongadas cuenta en el pre­
sente con no pocos enemigos; en parte de Galicia y aún en San­
tander se han publicado artículos violentos contra nuestros dere­
chos, sin embargo de estas campañas, confiamos de que en la 
Corte se hará justicia á la gestión económica de las provincias 
vascongadas y se tendrá en cuenta que la industria y el comercio 
de esta región honra grandemente á España. 

ISo habiéndonos sido posible asistir á la reunión que la prensa 
vascongada celebraba hoy en Zumárraga, por telégrafo hemos 
delegado nuestra representación en el Sr. Director de La Gaceta 
del Norte, que es el colega que primeramente acogió la idea del 
Sr. Zabala. 
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Jhíuevas .Sociedades 
I N S C R I T A S E N E L R E G I S T R O M E R C A N T I L 

Viuda é hijos de Arakce.—Sociedad mercantil, regular colec­
tiva, con domicilio en Bilbao, constituida por escritura otorgada 
ante el Notario D. Francisco Hurtado de Saracho el día 20 de 
Enero de 1906. Dicha Sociedad la constituyen D.a Eugenia Gon­
zález y Quintana y sus hijos D.a Luisa, D. Isidoro y D.a Dolores 
A raluce y González. E l objeto de la Sociedad es el ramo de quin­
calla; el tiempo de duración de la misma será de cinco años y el 
capital es de 261.005 pesetas, aportado en diversas proporciones, 
y el cual está formado por todas las existencias que poseía la an­
tigua Sociedad Antonio Araluce. 

Usará la firma social y llevará la administración de la Com­
pañía, la Sra. D. Eugenia González y Quintana, sin limitación de 
ningún género. 

Hijos de EscÓS.—Sociedad mercantil, regular colectiva, domi­
ciliada en esta villa, constituida por D. Ricardo y D. Pedro Escós 
y Trigo. E l objeto de la Sociedad será la compra, refinería y ven­
ta de aceite, sin perjuicio de dedicarse á cualesquiera otros nego­
cios que los socios tuvieran por conveniente. 

E l capital es de 100.000 pesetas, aportadas 75.000 por D. Ri­
cardo y 25.000 por D. Pedro. E l tiempo de duración de la sociedad 
será desde la fecha de la constitución de la misma, hasta el 31 de 
Diciembre de 1.910. E l uso de la firma social y la gestión de la 
compañía, estarán á cargo del socio D. Ricardo. L a sociedad se 
constituyó por escritura otorgada ante el notario de esta villa D. 
Laureano de Tejada el día 13 de Febrero del año corriente. 

Hijos d» Surioalday.—Sociedad mercantil, regular colectiva, 
con domicilio en la villa de Bilbao; constituida por D. Juan de 
Zuricalday y Eguidazu y D. Luís de Echevarría y Zuricalday, el 
primero en su nombre y el segundo como socio gestor y adminis­
trador de la sociedad comanditaria «Federico de Echevarría é hi­
jos». E l objeto de la Sociedad será dedicarse á la compra venta al 
por mayor y menor de frutos coloniales y otros artículos. E l tiem­
po de duración de la Sociedad será indefinido; el capital está 
constituido por 1.000.145 pesetas; formado por el activo y pasivo 
de la disuelta Sociedad «Hijos de Zuricalday» y el valor de al­
gunas fincas radicantes en esta villa. 

L a administración y uso de la firma social estarán á cargo de 
ambos socios, indistintamente. 
*** Esta Sociedad se constituyó por escritura otorgada ante el 
Notario D. Laureano Tejada el día 31 de Marzo último. 

Hijos de Zuricalday. (Nota adicional).—Don Juan de Zuri­
calday y Eguidazu, en nombre propio y como gestor de la socie­
dad «Zuricalday y Echevarría» y el Excmo. Sr. D. Federico de 
Echevarría y Rotaeche, como socio gestor de esta sociedad y la 
titulada «Federico Echevarría é hijos,» han otorgado una escri­
tura modificando otra nombrada «Echevarría, Zuricalday y Com­
pañía,» que en lo sucesivo llevará el titulo de «Echevarría y Zu­
ricalday» á cuya sociedad modificada aporta la Sociedad «Hijos 
de Zuricalday» tres fincas valuadas en 357.000 pesetas. 
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JE1 manganeso como abono 
Teníase la presencia del manganeso por casual, ó cuando me­

nos accesoria en el organismo de las plantas; más parece que su 
importancia es mayor que lo que se creía. 

No basta como dijo Sachs proporcionar al vegetal ciertos ele­
mentos nutritivos para obtener el máximum de cosecha, es, ade­
más, preciso darle todos los elementos necesarios y en proporción 
conveniente. L a falta ó insuficiencia de alguno de ellos detiene ó 
disminuye el crecimiento. Esta observación comprobada en la prác­
tica agrícola siempre que se trata del carbono, ázoe, ácido fósfórú-

rico y potasa, que entran en gran cantidad en la composición 
química del vejetal como elementos plásticos, es igualmente ver­
dadera para aquellos que, como el manganeso, den solo ligeros in­
dicios de su presencia, y que pudieran llamarse, en razón de sus 
funciones especiales, elementos catalíticos. 

Experiencias de laboratorio en tiestos ó cajones de pequeña 
superficie, han hecho resaltar la benéfica influencia del mangane­
so en la mejora del cultivo. Estas experiencias han demostrado 
asimismo, que basta una cantidad muy pequeña de este metal pa­
ra obtener efectos apreciables. 

Tomando la cuestión bajo el punto de vista económico, el nue­
vo abono presenta una condición interesante, y es que con poco 
gasto, produce un aumento importante de cosecha. 

Ahora bien, las tierras arables, según los análisis de Leclerc, 
contienen una proporción notable de manganeso. ¿Puede, á pesar 
de esto, aspirarse á obtener algún beneficio de la adición de algu­
nas millonésimas más de este metal? L a cuestión parece resolver­
la afirmativamente la experiencia de Mr. G. Bertrand en el con­
curso del agrónomo Mr. L . Thomasin. 

Trátase de un cultivo de avena. L a experiencia se hizo en dos 
superficies cuadradas, iguales bajo todos los puntos de vista y de 
20 áreas cada una. Estas superficies recibieron el abono habitual 
en la misma proporción, y una de ellas además una cantidad de 
sulfato de manganeso desecado correspondiente á 50 kilogramos 
por hectárea. Este sulfato, exento de impurezas, para tener mayor 
seguridad en los resultados, contenía 31^68 por 100 de mangane­
so. Correspondió, por tanto, á cada metro cuadrado de tierra r 6 
gramos de este metal. 

L a recolección se verificó á principios de Agosto, hasta enton­
ces el aspecto de las dos superficies es sensiblemente igual, pero 
el peso acusó una diferencia notable. E n efecto el producto obte­
nido por hectárea fué: Sin manganeso, el peso total 6.450 kl., y 
después de la trilla, el del grano 2.590 y el de la paja y granzas 
3.840.—Con manganeso, el peso total 7.900 ku., y después de la 
trilla, el del grano 3.040, y el de la paja y grazas 4.840. 

Por manera que las diferencias á favor del manganeso son: pa­
ra la cosecha entera 12'5 por 100, para el grano 17'4, y para la 
paja 2'60. 

Estos resultados, no son transcedentales bajo el punto de vis­
ta del empleo agrícola del manganeso, sino que autorizan á ensa­
yar del mismo modo que éste todos los elementos secundarios, co­
mo plomo, cinc, yodo, etc., de los cuales es de esperar que ejercen 
funciones fisiológicas. 

isa 

B o l e t í n minero 
Fletes de mineral 

Bilbao á Middlesbro, vapor Aoonmore, 5/6 
Huelva á Rotterdam, vapor X, 6/- (Tinto) 
Bilbao á Cardiff, vapor Falcon, 4/9 
Id. á Rotterdam, vapor Albia, 5/10 Va 
Id. á Middlesbro, vapor Mascot, 5/6 (viajes) 
Honaine á Rotterdam, vapor Nociembre, 7/3 
Bilbao á Cardiff, vapor 1700 toneladas, 5/-
Id. á Middlesbro, vapor Empress, 6/-
Poveña á Rotterdam, vapor 14oo toneladas, 7/6 
Aguilas á Ardrosan, vapor 2200 toneladas, 7/6 F. D. 
Bilbao á Newport, vapor 1700 toneladas, 5/3 

Fletes 
Continúa sostenido el mercado de ñetes en general. 

Mercado de carbonea 
Carbones; este mercado está en alza habiendo tenido un alza 

mayor al 1/-de exportación que queda suprimido desde el 1.° de 
Noviembre. 

Los tipos corrientes hoy son de 17/- para el Cardiff superior, 
16/- para los de segunda y 15/- para los Moumouthshires. Los 
carbones de Newcastle han tenido un alza en la misma pro­
porción. 

Newcastle, on Tyne 25 le Octubre de 1906. 

{Remitido por los Sres. Chioers & Fraser). 
Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 19-13-9- áL . 
19-15- 0 y los ingleses de L. 19 -17-6 á L. 20-0-0 por 1016 kilogramos. 
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EL CONGRESO DE ARQUITECTOS 
Publicada la convocatoria para el Con­

greso nacional de arquitectos de 1907, el 
cual debe tener lugar en Bilbao en Agosto 
próximo, los temas que se discutirán son 
los siguientes: 

1. ° Bases y medios práticos para hacer 
el inventario délos monumentos arquitec­
tónicos de España. 

2. ° Jubilaciones de los arquitectos mu­
nicipales y provinciales. 

3. " Higienización de las poblaciones en 
general y délas habitaciones en particular. 

4. ° Estudio de proyectos prácticos de 
escuelas al alcance de todas las poblacio­
nes y según los climas, así como los me­
dios para construirlas en breve plazo. 

5. ° Dignificación de la profesión del ar­
quitecto. 

6. ° tvesponsabilidad del arquitecto co­
mo autor de los documentos del proyecto y 
como direct r de la contrucción. 

7. ° Creación de Montepíos para los ar­
quitectos y sus familias. 

C o m p a ñ í a de los ferrocarr i les de L a R o b l a 

El Consejo de Administración de esta 
Compañía, en cumplimiento de lo dispues­
to en el artículo 18 de los Estatutos convo­
ca á Junta General ordinaria (semestral 
supletoria) que se celebrará en el domici­
lio social, Bailón 9, 1.° á las cuatro de la 
tarde del día 31 del corriente. 

A este fin se recuerda á los Señores Ac­
cionistas lo dispuesto en los referidos Es­
tatutos con relación al derecho de asisten­
cia á las Juntas generales. 

Bilbao 17 de Octubre de 1906.-El Direc­
tor Gerente, Marcelino dei Rio. 

I B A E E A Y C O M P A Ñ Í A 
ANTES 

C0MPASÍ1 VASCO-ANDALUZA 

Servicio bisemanal de vapores 
de escala fija de 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

V A P O B E S 

Cabo San Martín. 
Cabo San Vicente 
Cabo San Antonio 
Cabo Que i o 
Cabo Peñas 
Cabo Palos 
Cabo S. Sebast ián 
Cabo Ortogal 
Cabo Nao 
Cabo Tortosa 
Cabo Trafalgar..'. 
Cabo Creux 

Ts. r, 

1860 
1817 
1756 
1747 
1742 
1562 
1552 
1551 
1551 
1651 
1542 
1517 

V A P O S E S 

Cabo Roca 
Itál ica 
Cabo Espar te l . . . . 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro . i . . . . 
L a Cartuja . . . . . . . 
Tria na 
Vizcaya i . . . . 
Iba izabal . . . . J . . . . 
Cabo Oropesa . . . . 
Cabo Corona.. 
Cabo Tor iñana . . . 

Ts . 

4515 
1186 
1836 
1020 
1020 
892 
77& 
759 
739 

1860 
1860 
1860 

L I N E A DE B I L B A O A M A R S E L L A 

Salida de Bilbao todos los jueves para los puer 
tos de Santander, Coruña, Carril , Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va­
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamó.^, Cette y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibi-
be también carga para los puertos de Algeciras, 
Adra Motril, Aguilas. Garrucha y San Fel iú de 
Qttixols. 

E l jueves 1 de Noviembre saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO CREUX 
Su capitán, Beitia. 

Admite carga y pasajeros para los puertos citados 

LINEA RÁPIDA DE BILBAO A BARCELONA 
Salida de Bilbao todos los domingos para los 

puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valencia y Barcelona. 

E l itinerario de esta l ínea está hecho de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al do Barcelona y viceversa, se ha 
ga en 14 días. 

E l domingo 4 de Noviembre saldrá de este puer 
to el vapor 

CABO TuRIÑANA 
Su capi tán , Eguiguren. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á los 

consignatarios: Bergó y Compañía.—Gran Vía , ó, 

Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 

TÍTULO DE LA EMPRESA 

ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 

Banco de Bilbao 
» de Vizcaya 
» Crédito Unión Minera 
• Ouipuzcoano 
• de Vitoria 
» Asturiano * 
• dé Gijón 
» de Vigo 
• de Burgos 
• Industrial Gijcnés 
» Hispano Americano 
» Mercantil de Santander 

Ferrocarril de Bilbao á Durango 
» de Bilbao á Portugalete 
» de Santander á Bilbao 
» de Durango á Zumárraga 
» de Amorebieta á Guernica . . . . 
» de Elgoibar á San Sebastián.. 
• de Castro Alén (ordinarias)... 
• de Castro Alén (especiales) 
» de La Robla á Valmaseda 
» Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Aznar) 
• » Bat 
» » Vasco Cantábrica 
» » Vascongada (Abáselo) . . . . 
» » Internacional (Llodio).... 
• » Rodas 
» • Unión 
• » Cantábrica 
» » U riarte 
» A u m r á e.. 
» Navit ra La Actividad 
• Anónima de Navegación 
• La Blaaca 
» Vasco Vsturiana 
• Algorteña 
» Ülazarri 

sociedad Anónima A . Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Españolf 
» » Unión de Explosivos. 
» » Talleres de Deusto . . . 
» » Tubos Forjado» 
• » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
a * Tranvía de Bilbao Í 

Durangc 
» Auxiliado Ferrocarriles 
» » Ahlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
L a Polar (Depto. engarant ía 60 %) 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba. 

» » Anglo Vasca, de Cordobi 
» » Alcaracejos, en Córdoba 
» » Almadenes, en Córdoba. 
» » Peñaflor, en Sevilla 
• » Cala, en Huelva 
» » Hulleras de Sabero ; 

anexas 
» » Sierra Menera, en Terne 
• • Irún y Lesaca 
• • Cabárceno 
• • Argentífera de Almagren 
• • Hulleras de Guardo.... 
» » Collado del Lobo 
» » Atilana 
• » Villaodrid 
» • Sierra Alhamilla 
• Hidráulica del Kresser 
» Uldro Eléctricas. . . 
• » Berástegui 
• • Tras-oz-Montes 
• » Minería Vascongada... 
» » General de Minería. . . . 
• Construcciones metálicas 
» Constructoia de Obras públicas 

Sindicato Minero Rodas 
Castillo de las Guare as 
Sociedad Azufrera del coto de Hell ín. . . . 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-CMinero de Morata 
Diques Enska.'duna , 
Minas de Hems . 
Marítima Bakio 
Sd. Gl . Azucarera Española, preferente 

» » » ordinaria.. 
Vap(re8 de Seta y Aznar .. 
Compañía Naviera sachi 

2. B 

280 
'¿11 » 
280 » 
180 » 
125.00 » 
70 p. 

158 » 
4B.33 » 

107 » 
30 p 
147 » 

IÍ6.50 UO 
128 
40 
70 
15 

105 
UO 
20.50 
76.50 
40 
31 
hO 
50 
28 
40 
25 
14 
50 
i i 
25 
64 
77 
94 
75 
55 

218.50 
161 
i82 
187 
116 
85 
60 

73 
98 
17.2G 
6S.60 
92.50 

247 
176 
184 
145 70 
74,25 
99.00 

43 
87.15 
40 

220 
06.50 
96 
102 

118 
107.50 
;70 , 
31 
80.25 
36 
67 
48 
86 
8°. 00 
96 
96 
91 

118.50 
10 
3.> 
86 » 

100 » 
86 » 
35 B 
37 B 
4 » 

108 B 
67.50 « 
36 B 
95 » 
SO » 

F E C H A 
de la operación 

Día Mes 

Octubre, 
Octubre. 
Octubre. 
Oetubre. 
Mayo... , 
Stbre.. . , 
Octubre. 
Octubre. 
Junio. . . , 
Junio. . . 
Septbre. 

Octubre, 
Octubre. 
Octubre, 
Marzo... 
Dicbre.., 
Agosto.. 
Septbre, 

a 
A b r i l . . . , 
Agosto.. 
Febrero, 
Octubre, 
Novbre., 
Juli o.... 
Febrero, 
Mayo..., 
Ju l io . . . . 
Junto.... 
A b r i l . . . . 

B 
J u l i o . . . , 
A b r i l . , . . 
J u l i o . . . . 
Octubre , 
Dicbre.. 
Marzo... 
Oetubre, 
Oetubre 
Octubre. 
Dicbre.. 

» 
Febrero, 
Juli o,... 

Octubre 
Dicbre . 
Marzo.. 
Octubre 
Octubre 
Octubre 
Octubre 
Abr i l . . . , 
Abril . . . 
Septbre. 
Octubre. 

Octubre 
Abr i l . . . . 
Mayo.. , , 
Agosto.. 
A b r i l , . . . 
Marzo... 
A b r i l . . . , 
Dicbre.,. 
Octubre. 
Stbre, , . . 
Marzo... 
Octubre. 
Marzo... 
Stbre, . . . 
Enero . . . 
Junio. . . . 
A b r i l . . - . 
Stbre. . . , 
A b r i l . . . , 

9 
Octubre, 
Junio . . . 
Octu re. 
Febrero, 
Mayo... , 
Octubre. 
J u n i o . . . 

» 
Ag sto.. 
A b r i l , . , , 
Ju l io , , . . 

s 
Octubre, 
Dicbre,, 

CAPITAL 

Año Pesetas 

m 
90b 
90ü 
906 
803 
90o 
906 
905 
90(1 
906 
906 
902 
m 
80ii 
906 
m 
906 
906 
901 
90ü 
90i 
906 
905 
904 
Boa 
voo 
&06 
90fi 

30.000.000 
15.000.000 
20,000.000 
6,000,000 
3.000.000 
8.000,000 

10.000.000 
5.000.000 
3.O00.000 

16.000.000 
100.000.000 
8.000.000 
6.625,000 
5.000.000 

12.500.000 
2.760.000 
1.260.000 
4.600.000 
1.600.000 
1.000,000 

20,264,000 
12,000.000 
6,000.000 
2.500.000 
3.000.000 
3.116.000 
2.600.000 
4,500.000 
6.000.000 
6.000,000 
3.000.000 
3.000.000 
3,000,000 
2.700.000 
3.000.000 

10,000.000 
5,000.000 
7.000.000 

32.760.000 
20,000.000 
26.000.000 
1,000,00o 
1.600.000 
7.000.000 
1,360.000 

2.160.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100 000,000 
1.500.000 
i.600.000 
).000,000 
6.000,000 
4.500.000 

16.000.000 

6.000.000 
32.000.000 
6.000.000 
1.600.000 
ü.660.000 
4.000.000 
2.600.000 
4.900,000 
4.000.000 
1.000,000 
3.000.000 

20.000.000 
2,600.000 

660.000 
12.600.000 
5.000.000 

12.500.000 
10.000.000 
5.600.000 
7.600.000 

10.000,000 
6,000.00C 

20,000.000 
600.000 

5.000.000 
6,000.000 
1.500.000 

15.000.000 
6.500.000 

350.000 
L43 millo 
^3,000.000 
9,600,000 
4,000 000 

500 
260 
150 
600 
600 
600 
400 
500 
500 
600 
600 
500 
260 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
400 
600 
600 
600 
600 
600 

1000 
600 
600 

1000 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
260 
100 
500 
600 
600 
600 

600 
250 
500 
600 
250 
60 
60 

150 
260 
600 
600 

600 
600 m 
6oo 
600 
500 
600 
260 
500 
600 
600 
600 
600 
500 
260 
250 
600 
600 
260 
500 
500 
100 
600 
100 
260 
500 
500 
600 
000 

•̂ oo 
500 
500 
60fli 
600 

Todo 
60% 
20% 
60 o/0 
50% 
80% 
Todo 
60% 
20% 
Todo 
30 % 
25% 
Todo 

Todo 
90 »/„ 
20 % 
Nada 
50 % 
Todo 

m0/<> 
» 

Todo 

Todo 
60% 
Todo 

Todo 

Todo 

70% 
10% 
6% 

25% 
Todo 
90 «A 
40»/< 
86% 
Todo 
80% 
Todo 

» 
IVa 
Todo 

A mal mosteo 

60 pts 
10 B 
4 » 

21 » 
12.60 

18 pts 

5 pts 

9 pts 
11.25 

86 pts 
80 » 
25 B 
20 B 
35 pts 
66 » 

10 pts 

25 pts 
6 B 

22.60 
6 pts 
6 B 

75 B 
17.50 
60 pts 
% » 
16 » 

60 pts 
10 B 
30 » 

6 % fijo 

5 pÍ|B 
Nada 
15 p, 
10 p. 

80 pts: 

6 % 

3.50 p. 

6 pts-
5 % 

5 J ts 

3 »/( 
15 pts. 

15 pts 

E l total de pesetas nominales negociadas durante la semana fué: 

Fondos públicos, 658.500.—Acciones de Sociedades 352.750.—Obligaciouef 

de id. 211.500, Total 3,222.750. 
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ImpoPtaeioo del Btttpsmlepo desde el 20 a l 26 de Oetabne 

o * 

', ^ 
¡s O 
i & 

test 
1682 
1683 
1684 
1086 
1686 
1687 
1688 
1689 
1690 
1691 
1692 
1693 
1694 
1695 
1696 
1697 
1698 
1699 
1700 
1701 
1702 
1703 
1704 
170b 
1706 
l7üT 
1708 
1709 
1710 
1711 
1712 
1713 
1714 
1716 
1716 

Aparejo 

¿0 Vapor 

25 

¿a 

Pabellón 

Español 
• 

Alemán 
Español 
Alemán 
Holandó 
Español 

Alemán 
Urug-aay 
Inglés 
Francés 
Noruego 
Español 

Inglés 
Español 
Ktiso 
Español 

a 
Uruguay 
Español 
Inglés 

Español 
.f oruego 
Español 

» 
Inglés 
Español 
Francés 
Español 

Matrícula 

Bilbao 
Sevilla 
Lübecli 
Bilbao 
Hambnrgo 
Rotterdam 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Hamburgo 
Montevideo 
Newport 
L a Rocbelle 
Stavanger 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Idem 
Sonthampto 
Bilbao 
Arkangel 
Sevilla 
Bilbao 
Montevideo 
Bilbao 
Sanderland 
Glasgow 
Amberes 
Barcelona 
Bergen 
Sevilla 
Idem 
Newcastle 
Bilbao 
La Rochelle 
Bilbao 

Nombre del bnqne 

Elv ira 
Cab > Ortegal 
Heleno Horn 
Uriiirte núm. 3 . . . 
Fried Krupp 
Hispania 
Sesteo . . . .> 
Ollargan 
Somorrostro 
Belgrano 
Bakio 
Muriel 
Valin 
Hanna 
Arratia 
Valle 
Rio Formoso 
M. de Múdela 
Seg ara 
A.ibia 
Dwina 
Lista 
Alemania 
üriarte núm. 4... 
España 
Royal Stan lard . 
Maroon 
Escaut 
Laraohe 
Ulriken 
(Jabo Oreax 
Bravo 
Edimburgh 
Cobetas 
Boxicau 
Algorta 

1024 
UáO 
83S 
730 
8BT 

1017 
1333 
9>0 

3083 
1263 
1141 
1003 
14:7 
1276 
13S3 

76 
12U 
S'lSB 
1681 
1191 
7.,4 

L25Ó 
I3t)4 
&4ñ 
7)0 
907 
6̂ 9 
950 

1417 
993 
S19 

l 140 
371 
089 

1305 

( apitán Cargamento 

Sumas 
T. Aguirre 
R. Redondo 
J . Holz 
L. Eobaniz 
G-. Breckwoldt.... 
K. Knop 
C. Aguirre 
M, Naobituve 
L- Larraooeobea. 
j . Sobweer 
(i. Uralde 
R. Elliott 
P. Puget 
N. Holsen 
L . Cortadi 
B. Madariaga 
B. Manrique 
V, Landa 
E . Morrison 
J . O. Ar^ótegui. . . 
M. Descbler 
A. Zaragoza 
B. Arrásate 
J . B. Apraiz 
D. Obieta 
W. Dinneen 
J . Montgomery . . 
;b. Obristensen.. 

F . Calzada 
F . Pedersen 
V. Beitia 
.1. Ortuño 
W. P. Parker 
F , Mintegui» . . . . 
L . Moyon 
T. Undabarrena.. 

anteriores..., 
General 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
General 
Carbón 
Lastre 
Idem 
De tránsito 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
General 
Lastre 
De tránsito 
Carbjn 
Lastre 
General 
Lastre 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
General 
Idem 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Carbón etc. 

TOTALES ... 

2-3 

429492810 

213Í61I 

1924135 

8412t8'i 

198)400 

2577491 

441562428 

9961733 
í¿967ci 

9991411 

s» o 
¡a fu 

•6l07874b8 
' 247962 

7l6Si 

147751 
2135011 

1924135 

2fi(;00 

3142980 
a 

226612 

1989100 

27205 
74567 
22109 
77.122 

62406;790 

Procedencia 

Liverpool 
Marsella 
Chantenay 
Burdeos 
Rotterdam 
Idem 
Newport 
Burdeos 
Bayona 
Amberes 
Newcastle 
Burdeos 
Bayona 
Saint Nazaire 
L a Rochelle 
Pauillac 
Burdeos 
L a Rochelle 
Southampton 
Newcastle 
Londres 
Amberes 
Chantenay 
Burdeos 
Newport 
Brest 
Bárdeos 
Nantes 
Buenos Aires 
New-York 
Marsella 
Glasg. y L i v . 
Saint Nazaire 
Bayona 
L a Rochelle 
Newcastle 

Consignatario 
ó Corredor 

Real de Asúa y C * 
Bergó y Compañía 
José Picaza 
Acha y Andoin 
Erhardt y Compañía 
E . de Arriaga 
Sota y Aznar 
Grifñths, Tate y C.a 
Idem 
Edmundo Contó y C.R 
Sota y Aznar 
A. Aznar y C.a 
J . L . Olloqui 
Mnrtyn, Martyn y C.a 
Orbe y Gobeo 
Idem 
Cario J Maruri 
Vda. de Salvidegoitia 
Cario» Maruri 
Sota y Aznar 
José Olivares 
H . de Azqueta 
Juan Abaitua 
Acha y Andoin 
Juan Abaitua 
Vicente Correas 
José Olivares 
Juan Abaitua 
Bergé y Compañía 
C. Hoppe y Comp.a. 
Bergé y Compañía 
H. de Azqueta 
A. Aznar y C.a 
Félix Abáselo 
J . L . Olloqui 
Sota y Aznar 

I m p o r t a c i ó n de Cabotaje d e s i e el 20 al 26 de Octubpe 

1115 
i l l6 
11J7 
1118 
1119 
1120 
1121 
1122 
ll'23 
1124 
1125 
1126 
u n 
1128 
1129 
libo 
1131 
1132 
1133 
1184 
1135 
1136 
1137 
1138 
1139 
1140 
1141 
1142 
1143 
1.44 
1(45 
1146 

22 

2ii 

•¿ti 

A parejo 

Vapor 

Baland.8 
Vapor 

» 
Pailebot 
Vapor 
Goleta 
Vapor 
Baland.a 
Pailebot 
Baland.a 
Vapor 
Baland.8 
Vapor 

Baland.a 
Pailebot 
Vapor 
Pailebot 

» 
Vapor 

Pailebot 
Baland.a 
Goleta 

Pabellón 

Español 

Nombro del buque 

Carbones Asturianos 
Chío 
Tres Hermanos 
Dolores 
Cabo Oitegal 
Joven Consuelo». . . . 
Uomercio 
Luis 
Cantabria 
Send^ja 
Mana 
Cbirrocha 
María del Carmen. . . . 
Concha 
Antonio Velázquez . . 
Adela Roca 
María Cruz 
María Clotilde 
Segiindo 
Unión Hullera 
San Antonio 
San Juan de Dios. . . . 
Cabo Creux 
Petra 
Segundo Basilio 
Bravo 
Hernani 
K-ontzebi 
Mosquitera 
Asteiena 
Tres Hermanos 
María Gabriela 

36. 
266 

13 
7. 

1024 
49 
7i 

125 
37b 
24 
Si 
10 
62 
2» 

«50 
93-/ 
»5 
3!; 

7»fe 
2̂ 2 
So 
28 

993 
5(1 
47 

819 
260 
90 
99 
9Ü 13 
74 

Capitán 

Sumas anteriores. 
R. Lanza 
F . Achurra 
G. Acarregui 
J . A. Iraundegni.. . 
B. Redondo 
A, Cruz • 
E. R. Canelo 
H. Díaz 
S. Muñíz 
G. Fradtia 
L . Uribe 
F . Aranzamendi.. . 
r. Gaminde 
T. Arqueta 
P. Muñíz 
P. Silvestre 
J . Casariego. . . . . . . . 
A,-López 
J . Castro 
P. N. Junquera 
A. Sánchez 
J . Uibieta 
V. Beitia 
f. M. Insúa 

J . Góraeí 
J . Ortuño 
S. Pinole 
R. Aldecoa 
B, R, Canelo 
M. Barturen 
G. Acarregui 
J . M. /abala 

TOTALES, 

P. 

9 ¡932680 
020090 
4400C0 

2001)01' 
720001 

,1000? 

420000 
270000 
17u00il 
150000 

a 
16u000 

9758 6S!J 81S119Ü 

8010190 

2700o 
37000 

2500 

27.00 

p o 

1718408;.2 
0-0900 
440720 
27000 

117000 
2:642. 

» 
;mo 

"00u(»o 
720000 

3)00 
4 Ooo 
2000 

1S414 
6785 

222513 
4250bb • 
39160 

549,449 
51O00O 
130000 
55000 

524 6 
72)00 
57000 
240i> 

420000 
270000 
170000 
17128 
27000 

150000 

1;812ÍÜ63 

Consigna 
tario 

ó corredoi 
Receptores Procedencia 

Gijón 
Avilés 
Zumaya 
Idem 
Barcelona esc 
Gijón 
Rivadesella 
Gijón 
Idem 
Bermeo 
f. y S. Sbtián 
Lequeitio 
Rivadeo y esc 
Bermeo 
Barcelona esc 
Idem 
San Sebastiái 
Gijón 
Barcelona esc. 
Gijón 
Castro 
Zumaya 
Barcelonaesc. 
Muros 
Id.yCorcubión 
San Sebast ián 
Gijón 
Avilés 
Gijón 
Idem 
Zumaya 
Gijón 

Carbones Asturianos 
O^don 
Viuda de Vio ña 
L. Castillo 
'arios 

Lastre 
Varios 
Orden 
La Basconia 
fi. de Arriaga 
Varios 
S de Arriaga 
Varios 
íl. Azqueta 
Varios 
Idem 
Lastre 
Varios 
Idem 
Altos Hornos 
Idem 
E . de Arriaga 
Varios 
Orden 
Idem 
Idem 
Fábrica S. Francisco 
Papelera Española 
Ignacio Abaitua 
1. Erausquin 
Viuda de Vicuña 
L a Basconia 

Portillo 
Aróizaga 
Vicuña 
Astigarraga 
Bergó y C * 
Vicuña 
Idem 
Idem 
Idem 
Arriaga 
Idem 
Idem 
García 
Azqueta 
Aznar y C.a 
Maruri 
García 
Idem 
Vicuña 
I . Abaitaa 
Vicuña 
Arriaga 
Bergó y C.a 
Maruri 
Idem 
Azqueta 
Vicuña 
Arriaga 
I . Abaitua 
A. López 
Vicuña 
Idem 
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HjtpoPtaeloo a l H^titaci|«Po desde el 20 a l 26 de O e t a h f e 

§ 2 

1556 
1657 
1558 
15̂ 9 
16(i0 
1581 
15tíi 
1563 
m i 
15t)5 
156d 
1667 
l6t)8 
ltit)9 
1670 
1571 
1672 
1573 
1574 
1675 
1676 
1̂ 77 
157» 
1579 
1680 
1681 
I6s2 
15S3 
16»4 
16S6 
15S6 
1587 
1688 
lób» 

Apa­

rejo 

Vap. 

Pabellóa 

Alemán 
ing lés 

» 
Español 

• 
Noruego 
Español 

Inglés 
Español 
Alemán 
Español 
Noruego 
Inglés 
Alemán 
Francés 
Noruego 
Español 

Belga 
Holandé 
Español 
Inglés 
Español 

» 
A lemán 
Español 

Nombre 

del buque 

Sumas anteriores 
Orconera 
Rosario 
Eleanor 
Banderas 
Activo 
Hipa 
Mahaño 
Marzo 
Arcbanda 
Uribitart a 
Katal iñ 
Qefeso 
San Miguel 
Rucio 
Elvira 
Belgrano 
Rio Form so 
Dalbeattie 
Segura 
Helene Horn 
Valin 
Hanna 
M. de Madela 
Plencia 
Valle 
Uriarte núm. 3 . . . 
P. Ehsabetb 
Hispania 
Cantabria 
Royal Standard.. 
Cabo Quejo . . . . . . 
Lis ta 
Fried Krupp 
Hernani 

n o 
na, 

O ? 

S4S 
1163 
12á 
1280 
752 

753 
1-299 
1032 

76 
710 

1155 
8u3 
589 

30 53 
78 

810 
30,6 
1150 
1003 
1477 
i2il 
1044 
i3 33 
839 

1540 
«57 
376 
790 

(.213 
754 
730 
206 

TOTALES.... 

o o 

P 9 

2.a 

3253220848 
1918620 
2S92480 
282ü28i) 

» 
1660000 
802040 

2208260 
1862040 
328702u 
235165Ü 
197470 

1724990 
2929610 
1768390 

1827220 
» 

2696793 
Si399i9í) 
2713740 
2386720 
3547420 
3465950 
1961730 
3833J60 

5z52 
• 

1686920 

16082so 

0 o 

12640970 

3307265150 12540970 7831437 38226101 

720 
360 

2570 
800 

» 
600 
747 

» 
960 

118066 

91132 

442 
240 
854 
604 

» 
14276 

•m 

/•> o 

35914915 

242 

173 
166 

561 

471 
» 
111 

55814 
40704 

» 
74s:o 

120 
» 

» 
» 

130707 

6483 
30 

346 

CargadoT 

Erhardt y Compañía 
A. Aznar y Compañía 
Gnfñtbs , Tate y C * . 
(Provisiones) 
Luis Núñez 
Triano Iron Ore 
Ulpiano de la Torro.. 
Martyn, Martyn y C a 
A. Aznar y C * 
Ulpiano de la Torre. 
Atanasio Aróizaga. . . 
Luis Ocharan 
A, Aznar y C.* 
Luis Ocharan 
(Provisiones) 
Edmundo Couto y C.a 
Carlos M*ruri 
Triano Iron Ore 
Carlos Maruri 
Luis Ocharan 
Viguera y Maestro... 
Martyn, Martyn y C.a 
J . M. de las Rivas . . . . 
Erhardt y Compañía 
Orbe y Q-obeo 
Acha y Andoin 
Chávarri Hermanos.. 
Arriaga y Compañía. 
Salió en lastre 
Sydney J . Dyer 
José Ormazabal 
Q a y a ̂ orte Españ . . 
Erhardt y Compañía 
Salió en lastre 

Destino 

Rotterdam 
Cárdiff 
Middlesbro 
Idem 
Nowport 
Orangemout 
Ternouzen 
Middlesbro 
G ardifí 
Ayr 
Bayona 
Newport 
Cardiff 
Idem 
Maryport 
B. Aires 
Burdeos 
Glasgow 
H." y Vorcz 
Rotterdam 
Bayona 
Glasgow 
Newport 
Rotterdam 
Newcastle 
Newport 
Amberes 
Rotterdam 
.Bayona 
Middlesbro 
Marsella 
Londres 
Rotterdam 
Hayona 

Punto 

de carga 

Orconera 
Idem 
Portugalete 
Entre miles. 
Olaveaga 
T»ia no 
Idem 
Idem 
Orconera 
C adagua 
Olaveaga 
Cadagua 
Orconera 
Cadagua 
üribitarte 
Pto. exterior 
Arenal 
Triano 
fto. exterior 
Cadagua 
Portugalete 
Triano 
Idem 
Orconera 
Idem 
üadagua 
E . Beiga 
üribitarte 
Lastre 
Triano 
L a Salve 
Üribitarte 
Orconera 
Lastre 

Nombre de la min«, 

según factura 

Depósito Luohana 
Idem 
Sao Antonio 
cVia Castro) 
Gustavo 
Oonrianza y Lorenza 
Petronila 
Carolina, Olvido, Justa y Olvido 
Deposita Luchana 
áilñde 
Demasía Chirta 
Malaespera 
Depósito Luchana 
Maiaespera 
î Vía Santander) 
(iü4 pasajeros) 
^General) 
Conñanza, Lorenza y Petronila 
(iU pasajeros) 
Malaespara 
Dolores, fepita y S. Dian 
Dom. Hoa. ince Kub. Uonf. Just. 
Un óa y Amistosa 
Depósioj Lauhana 
ídem. 
Montef aerte 
Depósito Luchtina 
^Via Santander^ 
(Lastre) 
Oarolina y Rubia 
^Vía tíaroelona y escalas) 
,Vía SeviLa y escalas) 
^Depósito Luohana 
^Lastre) 

Mineral exportado durante la samanat para el extranfero. 54 .044.302 k. eabotaje, 000.000 k. Total- 54 044.302 k. 

o * 1 p-P'P 
P « 

1166 
1167 
1168 
1169 
1170 
1171 
1172 
1173 
1174 
1175 
1176 
1177 
1178 
1179 
U80 
1181 
1182 
1183 
1184 
1195 
1166 
1187 
1188 
1189 
1190 
1191 
1192 
U93 
1194 

EsLpoirtaeioo de Cabotaje desde el 2 0 a l 26 de Oetübre 

Aparejo 

Vapor 

Baland.ft 
» 

Pailebot 
Vapor 

Baland. 
« 

Vapor 
» 

Baland. 

Pabellón 

Español 

Nomlre 

del baque 

Sumas anteriores. María Pilar 
Cabo SanSebt ián. 
Carmen 
Rosario 
i'res Hermanos... 
Bizkaya 
L a Cartuja 
María Mercedes 
Unión Hullera. . . . 
María Gertrudis. 
Libe 
Cabo Corona 
Santoña 
Chío 
Besós 
G. Asturianos. . . . 
Dolores. 
Cabo Prior 
Adela Roca 
Concha 
Sendeja 
María Cruz 
Unión Hullera . . . 
Ch ^rrocha . . . . . . . . 
San Pedro 
Ant." Velázquez.. 
Antonio. . . .* . . . . . . 
María del Carmen 
Lista 

TOTALaS, 

114 

632 
20 
13 
3') 

55a 
12. 
282 
66 
23 

909 
36 

266 
.¿77 
302 
71 

63J 
»32 

¿ i 
t i 
85 

lü 
30 

g68 
261 
6. 

P 2 
3 0 

40441340 15724185 
a 

10000 

60000 

i 0000 

40441340 15794186 54850298 

p-o 

1 o O a 
53585522 

17984 
35466; 

3 ¿00 

2864 

2000 
830'34 

6600 

4162 

565 i 

37920 

P-O 

SD H 

9 O 

8276661 
4100 

120910 

3190 

37230 

1270 

P 

O 9 

2075087 

9285 

5830 

1260004 
» 
6100 

10508 

6301 

8443351 2090202 1Í8H413 T1023Ü4 

o £ P"0 Si* 

S B 

6918694 
4700 

5sllti 
14JÜ.) » 
1000 

100J0 
a 

40700 

22100 
9000 

3500 
4000 
5000 
» 
4000 
1000 

10800 

<B S 
o o 
• (K) 

166932)8» 
97332 

6/4/7u 
H5l7o 
7200 

18.07 
23763 
» 

I207as 
» 

75543 
29jó7 

IO88O87 
57ó6o 

1014 
» 

57100 
a 

25800 
26l2¿ 
95 86') 

18993 
31685 
1620J 

76509 
16859 

169637061 

Destino 

Rivadeo y escalas 
Barcelona y escalas 
Idem 
Lequeitio 
Idem 
Idem 
Qijón 
Pjes. y S, Sebtián. 
Gijón 
Rivadeo y escalas 
San Sebast ián 
Barcelona y escalas 
Castro 
Avilós 
Idem 
Gijón 
Zumaya 
Alicante 
Pasajes 
Bermeo 
Idem 
Gijón 
Idem 
Lequeitio 
San Sebast ián 
Barcelona,y escalas 
Gijón 
Rivadeo y escalas 
Sevilla y escalas 

Cargadores 

Varios 
Altos Hornos y otro» 
Varios 
Arriaga y Compañía 
Viuda de Vicuña 
Arriaga y Compañía. 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Varios 
Arriaga y Compañía 
Altos Hornos y otros 
P García 
Lastre 
Idem 
Portillo, Ibáñez y C.a 
Lastre 
Varios 
Lastre 
H. de Azqueta 
Arriaga y Compañía 
Varios 
Lastre 
Arriaga y Compañ V 
Altos Hornos y otros 
Varios 
Lastre 
Varios 
Idem 
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TÍTULO DE LA EMPRESA 
ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
F ifiocarrü de Bilbao á Dti-( l.» hipoteca 

rango \ ¿.a » 
» de Bilbao a tor-í i.» emisión 

tugalete ( ¿.ft * 
* de Durango k Zuiuarraga . . . . 

ae lnde laÉ.Bü-V-:86^-" 
âo t \ , 

j i r> vi ¿ni, i i." hipoteca » ae ia Robla a \ a^ i ¿ ft r ̂  
ll-ilfct)üa í Jeuda pref. 

PE .loxigacion á Zorroza, 1.' eiaielón 
L t 1 1 . " hipoteca i? f.ucitrrllde hlgoibar ában» ^ r , 

Cio^abliaD 

Le tanlander 
biiUao 

i.B hipoteca 
L,* liî oieca 

K̂aiüaifcs; 
.- ia. ia... 

hipoteca... 
I." iilpoibca 
ugma. 

del Cadagua, i." 
u,b thiíLbUUbr aj 

comlíje, . . . . . . 
^ ae i.u<.iiui.a a Jt. 
, Au..oitiUieia a«utiiiin-a> JUUÜÜ 

^i.tiat at ¿a Lipuiaciou ae vwoii>a... 
.itübU ft-iüeia tiuueiafa uel imcl i . . . . 

„ , î uubiab ue babero > 
ti»exab «••• 

,í ushia âvlera Vabton̂ aaa (.Ababolo). 
, , üii(jaii.a ^A2.uíirj..o... 
, » î av j 
» » Aunen 

,1.1a üt Cliab del liieiio c 
tulat 

^ ¿ îitaiLUDio oe Bilbao 
v ÜI~II ivtbiLtia j-ti-aLoia.. .. 

Aasairera Coto Helun.... 
ŝ oioaad lionera! Azucarera 

k.» eniisión 

Ultima 
coti­

zación 

97 
'n 

100.25 
100 
93 
106.eo 
105.OC 
107 
75 
60 
98 

100.60 
80 
69.60 
30 

100 
97 

100 
100 
100 
S4 
7» 

102,50 
100 

92 
9s.r>o 
&4.50 
84.00 

100 

t32 
100.50 
98.80 

100. £52 
98 
98.75 

F E C H A 
d« la operación 

Día Mes 

Oetulre. 
Mayo.. . . 
Octubre. 
Octubre 
Octubre. 

» 
Octubre. 
Octubre. 
Septbre., 
Junio.. . . 
A b i i l , . . . 
Febrero, 
Mayü. . . . 

» 
J ulio . . . . 

Julio. . . 
Mayo... 
Movbre. 
Junio.. . 

» 
A b r i l . . . 
Enero... 
Octubre 
Junio. . . 

Septbre. 
J u l i o . . . 
J u l i o . , , 
Marzo... 
Enero.. . 

Novbre.. 
Octubre, 
Octubre, 
Agosto., 
Diobre.., 
Febrero , 

Año 

1906 
190e 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1902 
1908 
1902 
1903 
1903 
1903 
1906 

1906 
1906 
1901 
1901 
1901 
1905Í 
19ÜS 
1906 
1908 

190) 
1906 
Í90Í 
1906 
IsJOl 

190B 
1906 
1906 
1904 
190i 
190t 

Obligaciones 
emitidas 

Núm. Valor 

t.000 
1.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14,300 
6.000 
6.000 
g.OOO 
4.631 

12,000 
13.000 

10.000 
10.000 
2.000 
S.000 
S.00Ü 
1.600 
1.260 

12.644 
6.000 

6.000 
6.000 

H.OOU 
6.060 
8.000 

10.000 
11.000 
S4.746 
4.000 
4.000 

600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
150 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

600 
600 
600 
600 
500 
500 
500 
500 
600 

U00 
500 
600 
600 
600 

600 
600 
500 
600 
600 
600 

Obligaciones 
amortizad&s 

Número 

91 
63 

265 

61 

b.90 p. 
3 

27 
14 
22 

238 

121 
16 
6S 

207 
106 
14 

6.820 
80 

897 
8.048 
2.177 

1.448 

«.874 
152 

Interés 
que 

producen 
por 1.90 

Gofizctaones de i a ¿ e n j a n a , d e ¡ a s ¿ o l s a s d e ¿ i l b a o , 

J t í a d r i d y P a r í s 

B O L S A D E B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
Serie F , de 50.000 pesetas nominales. 

» £ , de 25.000 » » 
» D, de 12.500 » » 
» C, de 6.000 » » . 
• B, de 2.500 » » 
m Ai de 500 » » 
» G y H, de 100 y 200 

fin diferentes series 
4 por wO amortieable 

Serie F , de 50.000 pesetas nominales. 
• E , de 25.000 » » 
» D, de 12.000 » » 
» C, de 5.000 » » 
a B, de 2.600 » » . , 
» A, de 500 » » 

fin dittrentes series . . . . . . . . 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F . de 24.< u() pesetas nominales. . 
12.noo » » • . E i de 

• D) de 
» G, de 
» B , de 
» A, de 

» G y H , 
t&n diferentes senes 
París cheque . • 
Londres cheque . . 

6.000 
4.000 
2.000 
1.Ü00 

B O L S A D E MADRID 

Renta perpétua 4 por 100 interior... . 
Deuda amortizable 6 por 100 „ 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos. 
r., „T~o I Londres vista 
CAMBIOS] pftris íd 

Dia 22 Día 23 Día 24 Día 2» Día 

81.35 

81.50 
81.60 
81,60 

109,005 
27,»l7 

81,60 
» 

81,60 

1G9.525 
27 617 

81.60 
SI, 55 
81,50 

109,60 
27.60.>» 

81,85 
81.45 
81 50 

» 
81,60 

27.645 

Día 27 

81.40 
» 

81.70 

81,25 
82.00 

109.735 
27.617 

Día 20 Día 2 

81.35 
100,65 
435.00 
890.00 
00,00 

108.95 

81.35 
100.70 
4b3.00 
388.50 
27,57 

109 50 

Día 23 Día 21 Dia 25 Día 26 

81.35 
100,61 
434.60 
390,60 
27.63 

109.45 

B O L S A D E P A R I S 

francés ••• 
RentaExterior español estampillado 

id. Rnsal&06 
Xd. id. antiguas 
Brasil 
F . C . Norte España, accioneg 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1." 
Rio Tinto co» 
Tbarsis 
P . O. Norte España, obligaciones 1.a . . . 
í d . Asturias, obligaciones 1.a 
Banco Nacional México 
Bilbao 
koacUrM"» «i • • 

Día 20 Día 22 Día 23 Día 24 

95.67 
91.60 
84.66 
72.00 
84.70 

260.00 
b35,00 

,906,00 
IbS.OO 
875,00 
366,00 
975.00 
451.50 
S6.26 

95.57 
94,77 
84.76 
72,00 
94,50 

260,00 
335.00 

1 892.00 
1&6.00 
377.00 
866,00 
975.00 
4o5.&U 
«6.24 

95.67 
94,90 
84.23 
00.00 
84,90 

271.00 
335.00 

1.893.00 
188,00 
376.00 
366,00 
977.00 
167.50 
11.21/ 

95,6() 
94,96 
84.50 
71.70 
81.15 

266.00 
335.60 

1,887,00 
186,00 
373.00 
366-00 
976.00 
461.60 
15.25 

81,16 
100.75 
134.00 
392,00 
27.69 

109.75 

Dia 26 

95.62 
94,70 
85.20 
72.00 
84.96 

268.04 
336.00 

1.8a».00 
lis6.00 
875,00 
H67.0Ü 
980.00 
156.50 

l«.3a 

81.50 
100.70 
186,00 
395 50 
27.71 

109.75 

Día 26 

95.93 
94.95 
83.45 
72.15 
84.90 

272.00 
836.00 

1.890.00 
185.00 
877.00 
366.00 
979.00 
455.50 

/{otas sueltas 
El día 31 de los corrientes celebrará jun­

ta general ordinaria la Compañía de los fe­
rrocarriles de La Robla para dar cuenta 
del resultado del primer ejerció semestral 
de 1906. 
^Según nuestras noticias en la junta ha 
de tratarse de algo importantísimo á los 
intereses de la compañía y de los accionis­
tas y obligacionistas, pues parece que por 
medio de una bien estudiada operación 
bancaria y una nueva emisión de obliga­
ciones cangearán algunas deudas que vie­
nen siendo muy costosas para la compa­
ñía y que las nuevas obligaciones serán 
debidamente garantidos. 

Hace algún tiempo dimos la noticia de 
que la casa SotayAznar, había vendido 
en l̂ .OUU libras esterlinas los dos úl­
timos buques que construyó en Olaveaga 
en los diques del Euskalduna, y en breve 
aumentara su ya numerosa flota con cua­
tro buques más, dos que ya ha adquriido 
en e i extranjero y otros dos que, como 
vendidos, serán construidos en ios diques 
los del Euskalduna. 

Los diputados á Córtes señores Orueta y 
Goitia han remitido al diputado por Bilbao 
don Federico Solaegui un telegrama, en el 
que, en nombre de la Diputación de Gui­
púzcoa y del A y u n t a m i e u t o de San Sebas­
tián le felicitan por el éxito obtenido en las 
gestiones que ha realizado en el partido 
republicano de Vizcaya, relativas á la cues­
tión económica de las provincias vascon­
gadas , y cuyo resultado ha sido la moción 
presentada al Ayuntamiento de Bilbao por 
ios concejales republicanos solicitando el 
apoyo de éste para la Diputación de Vizca­
ya en las gestiones que ha de realizar en 
Madrid para la renovación del concierto 
económico. 

Los comerciantes de Bilbao han enviado 
al Ministro de Hacienda el siguiente tele­
grama; 

«Excmo. Sr. Ministro de Hacienda, 
MADRID, " 

Los susperitos comerciantes de Bilbao, 
se adhieren y hacen suyo el telegrama del 
comercio de Barcelona de fecha 29 de Sep­
tiembre úMimo por estimar conveniente á 
los intereses generales del país la conti­
nuación de relaciones comerciales con 
Francia y por haberse falseado las valora­
ciones base del nuevo arancel. 

El Ministro les ha contestado con el si­
guiente: 

«Madrid 24, 19-40 

Ministro de Hacienda á Gregorio Castri-
llejo y otros. 

Recibido su telegrama de ayer reitero 
los propósitos que el Gobierno abriga. Se 
concertará tratados de comercio beneficio­
sos para la producción nacional.» 

Nuestros apreciables lectores verán en 
la presente edición un anuncio de la bien 
reputada firma de los Sres, Waieniin y Cia., 
Banqueros y Expendeduría general de lo­
tería en Haroburgo, tocante á la lotería de 
Hamburgo y no dudamos que los interesa­
rá mucho, ya que se ofrece por pocos gas­
tos alcanzar en un caso feliz una fortuna 
bien importante. Esta casa'envía también 
gratis y franco el prospecto oficial á quien 
lo pida. 
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í Laboratorio Químico 
de 

, a m ; o é u r o u x 
Ingeniero ̂ Químico 

L . F O N . T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d 
H U E L V A 

CALLE DE SEVILLA, 22 
Y 22 , DUPLICADO 

d e a n á l i s i s m i n e r a 
Abonos, Aguas, etc. 

Arbitrages 
C o n t r a t o s á p r e c i o s r e d u c i d o s 

e s y m e t a l ú r g i c o s 
35, CALLE COLÓN DE LAREATEOUI, 35 

y MARQUÉS DEL PUERTO 
TELÉFONO 456 

4 
Los argentíferos á L. 19-16-10 Va-
La plata fina. Disponible á 35 Peniques.-Entrega á dos me­

ses 35 Pe.iiques.—Todo por onza inglesa. 

Cot izac ión del hietwo en Glasgom 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao. 
Octubre 22 Escocia 57/4 Hematites 69/» 

» 23 » 58,4 » 70/» 
» 24 » 58/2 ¡» 70,» 
» 25 » 57/7 » 69/10 

26 » 

Londres 

57/9 9 69/9 

26 de Octubre de 1906 
Libras 

3 meses. 
Cobre—«Standard» 

» Best Selected 
Estaño.—«G M» 

» » » 3 meses . . . . 
» Inglés.—Lingotes 
» » —Barritas . . . . . . . 

Plomo.—Español . . , 
Hierro.—Escocés.—Warrant 

> Middlesbro 
» Hematites. 

Acciones. Rio-Tinto 
)» Tharsis 

Plata 
Exterior Español 
Cambio á 3 m]f. 
Régulo de antimonio , . . . 

THOMAS MOrtRISON Y C.' - B I L B A O 

97-02-6 
97-15-0 

104-10-0 
195-05-0 
195- 15-0 
196- 00-0 
197- 00-0 

19-17-0 
62-4 
57-9 

69-10 
75-00-0 

7-2 6 
32-7/16 
93-7/8 
00-0/0 

200-00-0 

Cartagena 

Plomo en barras. . . . . . 
Sulfures Linares 78 0/0. . . . 
Carbonates del 50 
Hierro (Descargador) 50 por 100 
Hierro 30 por 100 h. 15 mang0 y 

46 k. Ptas. 22'875 
» 15438 
» » 9,00 

ptas. tonelada 7,00 á 8<00 
11 0,0 sílice » » 17'50 á 17'75 

B I L B A O 

Carbonato 

Rubio 

l / d e . 
2 / de. 
i.4 de. 
2 . ^ 0 . 
1 / de. 
2.•de. 

Sh. 

Campanil 
» 

Hematite . . 
Lingote de Fundición. . . . . 

» » Afino.. . . . • 
Barras dimensiones .corrientes., 
Angulos precio medio. . . * , 
Viguería precio medio. . , . . 
Carriles pesados id . . . . 

» ligeros id 
Chapas id. . . . . . . . 
Hojalata caja marca B 

Ptas. 

15-0 
12-6 
14-0 
11-6 
14-6 
11- 6 
12- 3 
107 
102 
315 
315 
230 
210 
230 
330 
30.50 

15-3 
14-0 
14-6 
12- 0 
14-9 
13- 0 
11-7 
Tn 

» 

Carbones 
En las cuencas de As tur ias 

/Cribados 20 
Sobre vagón en las mi-^Galletas lavadas 19 á 2) 

ñas. A boido en Gijón ó 'Granzas lavadas 17 á 18 
Avilés, de 3 á 4 pese- Wenudos lavados secos . , 12 á 14 
tas, más fldem id. fraguas y para cok 13 á 15 

\Mezclas para gas 15 á 17 

!

Grueso 20 
Granadillo lavado especial 16 
\vellanas lavadas 13 
Menudo 7 
Galletas lavadas 20 

León, sobre avgón . . _ Memido lavado . . . . . . 13 

<¡ 

O 
Q 
O 

L O S M E J O R E S D E E S P A Ñ A 

Productos refractarios 
JOAQUÍN PARDO 

F Á B R I C A 

p a c í f i c o , 12, J j i c t d r i c f . 

RESISTEN ALTAS TEMPERATURAS 

O 

Información marítima 
I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

Buques con carga entrados en este puerto desde el día 20 al 26 de 
Octubre de 1906. 

DIA 2O.-Vap0r español ELVIRA. De Licerpool: 3 huacales 703 k 
barroy loza,6 bultos 564 k ferretería,32 bultos 2610 k hules y mues­
tras M. Sánchez y C.a; 4 bultos 320 k tejas, 1 caja 53 k ceniceros 
de metal, 2 cajas 216 k accesorios para máquinas, 1 fardo 13 k fiel­
tros de lana, A. Conrad y Compañía; 80 bultos 3982 k pinturas 
preparadas, D. Mendiguren; 1 caja 164 k tejidos, Rica Hermanos; 
140 barriles 3U981 k brea mineral, 2 piezas 2715 k cilindros de hie­
rro La Basconia; 4 bultos 176 k acero común, Morgan y Elliot; 20 
barriles 1660 k manteca de cerdo, G. Arrarte; l caja 104 k sombre­
ros, gorras y accesorios, R. Saralegui; 1 caja 97 k pupitres, H. de 
Azqueta; 1 casco 142 k almohadas y candados de hierro, 4 atados 
UU k horquillas, 7 piezas 390 k fuelles para fraguas, 9 atados 485 
k acero en barras, J. Valentín; 4 cajas 648 k borra de seda, 2 cajas 
508 k hilo de algodón. Hilaturas de Fabra y Goats; 2 cajas 138 k 
sombreros de fieltro. Viuda de Gorostiaga; 40 piezas 3295 k pares 
de ruedas y ejes, A. T. Simpson; 3 balas 2004 k hilaza de lino, P. 
Sabas; 22 cajas 406 k confituras, Lizárraga y Gompañu, 1 caja 62 
k partes de bombas, 2 cajas 217 k madera labrada, 1 caja 38 k tor-

i nos de hierro, Sheldon, Goenaga y Compañía; 2 barricas 353 k 
Xferretería, Viuda de E. Betsellere y Compañía; 3 rollos 15131 kiloa 

file:///Mezclas
file:///vellanas
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cables de acero, J. M. de las Rivas; 2 cajas 352 k hule, 1 caja 30 k 
quincalla, B. Manjarrés; 3 barriles 53Í k estaño. 8 bultos 1307 k 
raueb'es, carpintería, molduras etc., 1 caja 103 k mueble forrado 
1 fardo 10 k alfombra, 1 caja 72 k accesorios para luz eléctrica 1 
fardo 9 k lienzo, Yanke Hermanos; 40 fardos 2032 k bacalao R 
Iba?reche; 4 8 fardos 2438 k id., D. Ibarreche; 45 fardos 2286 k id 
Zabala y Aguirre; 20 fardos 1016 k id., R. Ibarreche, Lasa y Com­
pañía; 65 fardos 3302 k id., L. Salcedo; 80 fardos 4060 kilos id M 
Azaola; 130 fardos 6597 k id., A. de Videa y Compañía; 1 paquete 
12 k muestras de hules, M. Frías; 1 caja 21 k cuadro, Oyanguren 
y Guevara; 136 sacos lu209 k escorias Thomas, 25 cascos 3 2 5 9 k 
bicarbonato de sosa, 25 cajas 689J k tocino, 1 caja 305 k maquina­
ria y piezas para molino, 4 bultos 2436 k maquinaria y 29 k co­
rreas de cuero, 76 cajas 3770 k lustre para calzado., 4 cajas Ibt k 
piezas para motor á gas, 4 bu'tos 49i k maquinaria. 1 casco 81 k 
accesorios para lámparas, 223 bultos 50988 k tubos de hierro, 100 
sacos 10263 k sulfato de amoniac >. 6 barriles l'M) k jamones. 50 ba­
rriles 4129 k manteca, 30 cíj^s 803 ) k tocino, 6 2 cascos 4 2 9 0 8 k hie­
rro en lingotes, 1 caja l 3 i k globos y conos de cristal, 1 casco 165 
k lentes de id., 10 cajas 26SI k tocino, 157 firdos 79i7 k bacalao á 
la orden. Total 247962 k. 

Vapor español C VBO ORTEG vL. D i Marsella: 20 barricas 2100 
k cloruro díj cal, T. Zubiría y Comp mi'a; 661 bilas 47407 k sésa­
mo, Barandiarán y Compañía; 2 cajas 180 k agua mineral, J. B. 
Davi s; 200 sacos 22000 k garbanzos, R. Manjarrés. Total 71685 k 

DIA 2 2 . —Vapor holandés HISPANIA. De Rotterdam: 1 caja 310 
k piez as de turbina, 1 caja 101 k aparatos eléctricos, 2 piquetes 
3371 k turbina de agua, 4 bultos 107 k objetos de madera y terra­
jas, 1 caja 141 k madera con p^s'ta, 1 c^ja 38 k carbones eléctricos, 
R Eguren; 5 cajas 628 k latas vacías, J. Valenlín; 10 bultos 3574 k 
tornillos, B. Manjarrés; l caja 88 k cebollas, 1 caja 117 k raices de 
fl ores y cebollas, 239 planchas 50SO k zinc, 28 c^jas 4954 k ferrete­
ría, 1 caja 94 k quincalla, 2 cajas in9 k uniones de hierro para co­
rreas, 2 fardos 101 k semilla de acacia, Yanke Hermanos; 94 ani­
llos 4602 k alambre de cobre, J. Wenzel y Compañía; 1 paquete 
1 5 k artículos de cuero, 4 cajis 380 k objetos de barro, 1 caja 122 k 
ap arates eléctricos, l bala 6 te objetos dé cuero, E. de Armga ; 4 
bultos 764 k piezas de maquinaria. 8 c^jas 801 k muestras de ferre­
tería, 2 cajas 154 k quincalla, 1 caja 134 k hierro, acero y madera, 
5 cajas 536 k ferretería y quincalla, 7 cajas 4̂ 9 k hierro, objetos de 
metal y cristal, A. C nrad y Compañía; 6 balas 875 k papel pinta­
do, M. Gaminde; 5 cajas 441 k quincalla, E. Lasheras; 10 cajas 
2453 k ladrillos refractirios, 3000 piezas 9324 k id., L^ Basconia; 
608 lingotes 8130 k e s h ñ o , 20 cascos 2i00 k id., R. Rochelt é hijos; 
3 cajas 4369 k partes de maquinaria. Altos Hornos de Vizcaya; 1 
caja 1042 k borra de acero, Astilleros del Nervión; 12 bultos 2905 k 
objetos de hierro, 25 sacos 1462 k cacao. 50 balas 18)0 k rollos de 
papel, 20000,k hierro en lingotes, 1 caja 91 k objetos de barro, 1 
c^ja 672 k partes de maquinaria, 1 caja 40 k impresos, 3 balas 299 
k papel, 6')0 sacos 50891 k copra, 1 tambor 416 k alambre de cobre, 
14 cascos 970 k cerveza, 42 cascos 1062S k objetos de hierro, á la 
orden. Total 147751 k. 

Vapor uruguayo BAKIO. Do New.:astle: 1924135 k cok, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor español RIO FORMuSO. Da Burdeos: 200 sacos 20000 k 
patatas, V. Esquerra. 

DIA 24.— Vapor español LIsTA. De Amperes-3 barriles 433 k 
k planchas manganeso, 16 atados 543 k hierro, 10 barriles 1080 k 
blanco de zinc, 503 paquetes 24714 k planchas. Yanke Hermanos; 
1 barril 150 k arenques salados, 2 cajas 173 k ferretería, 10 balas 
399 k miraguano, A. Conrady Compañía; 5 cajas 433 k fundición 
manuficturada, 6 huacales 188 k carretillas, Hijos de L. Yohn y 
compañía ; 1 pieza 5783 k etouffoir de plancha, Burt, Boulton y 
Haywood; 27 sacos 1000 k legumbres secas, L. Landáburu; 9 cajas 

5 4 9 c ) k maquinaria, 1 bala 320 k correas de algodón. Altos Hornos 
de Vizcaya; 7 bultos 2211 k ganchos y tornillos, Viuda de E. Betse-
Uere y Compañía; 1 barril 141 k ginebra, F. Tournond; 12 bultos 
994 k material para azucarera, Arteche y Zulaica; 2 piezas 685 k 
grúas . El Material Industrial; 1 caja 89 k metros de madera, 1 ca­
ja 320 k tierras de color, B. Manjarrés; 32 rollos 1020 k alambre de 
cobre, Sd. Cables Eléctricos de Algorta; 17 cajas 4457 k tocino, 1 5 
bultos 4615 k alambre de cobre, 2 barriles 638 k grasa, 10 atados 
485 k hierro trabajado, 20 barriles 2200 k azul ultramar, 4 cajas 
4080 k vidrios gruesos, 40 bultos 1200 k legumbres secas, 18 cajas 
2 3 5 k chanclos de goma, 1 7 5 sacos 17500 k maiz, 5 barriles 971 k 
grasa, 562 bultos 15684 k railes, traviesas y accesorios para vía, 
431 atados 19106 k tubos de hierro, 1 caja 12^ k tornillos, 1000 sa­
cos 1C000O k superfosfato, 100 sacos 10100 k sosa, á la orden. To­
tal 226612 k. 

DIA 25.—Vapor español LARVCHE. Transbordo del vapor 
«Manuel Calvo». De New York: 1 caja 607 kilos maquinaria, A. H. 
Schütte. 

Transbordo del vapor «P. Satrústegui». De Buenos-Aires: 150 
fardos 96u0 k tasajo, J. Padró. 

De .Wo^ew'cteo; 400 fardos 16998 k carne tasajo, J. Padró. To­
tal 27205 k. 

Vapor noruego ULRIKEN. De NeioYork: 550 sacos 55000 k gar­
banzos, R. Nogales; 15 barriles 3206 k grasa, 72 barriles 13357 k 
aceite lubrificante, Vacuum Oil C.0, 4 bultos 2491 k plataformas 
de hierro,ruedas y ejes,38 sacos 4263 k parafina, 100 barriles 26250 
k grasa, á la orden. Total 74567 k. 

Vapor español CARO CREUX. De Marsella: 220 sacos 22000 k 
garbanzos, 4 bultos 109 k acero, á la orden. 

Vapor español BRAVO. De Glnsqowr 29 fardos 1668 k papel se­
cante, A. Conrad y Compañía; 1 fardo 25 kilos lienzo crudo. Rica 
Hermanos; 15 barriles 3086 k aceite mineral. Power y Echeguren; 
10150 k Horra reíractaria, 240 sacos 32226 k id.. Altos Hornos de 
Vizcaya: 32 cajas 5747 kilos hilo de algodón, Hilaturas de Fabra y 
Coats'; 10 barriles 2059 k aceite mineral, 28 barriles 6346 k grasa, 4 
cajas 91 k ginebra, á la orden. 

De Liverpool: 278 cajas 13601 k planchas de acero, R. Rochelt é 
hijos. Total 77022 k. f 

Vapor español ALGORTA. De Newcastle: 2577491 k carbón mi ­
neral, 20097O k tierra refractaria. 68146 k Ipdrillos refractarios, 100 
barriles 2169! k brea, 4 bultos 4480 k bombas y accesorios. Altos 
Hornos de Vizcaya: 1 folio cuerda de cáñamo, Portillo, Ibáñez y 
Compañía. Total 2873299 k. 

IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 

BUQUES con carga entrados en este puerto desde el día 20 al 26 de 
Octubre de 1906. 

DI \ 20.—Vapor CHIO De Aoilés: 520 k cristal, 200 k habichue­
las, B^rgé y Compañía: 440000 k carbón, á la orden. 

Vapor DOLORES D^. Zun iya : 80000 k traviesas de madera, 
37000 k cemento, L Castillo. 

Vapor C\BO ORTEG \.L. D3 Barcelona: 250 k maquinaria, A. 
T. Simpson. 

De Tarmg'ona: 3090 k aceite, A. Zubillaga; 216)0 k vino, á la 
orden. 

De Cartagena: 630 k pimentón, á la orden. 
Da SeoiJla- 35080 k habas, 610 k aceite, á la orden. 
De Cádiz: 1350 k vino, A. Arrarte: 40150 k higos, á la orden. 
De Hueloa: 60000 k habas, 105765 k vino, á la orden. 
De Vigo: 980 k agua mineral, T. Zubiría y Compañía; 1000 kilos 

huevos, á la orden. 
De roruña: 1000 k huevos, Muñoz, Villa y Matas; 1559 k sebo, 

Sd. General de Industria y Comercio; 2823 k sardinas, a la orden. 
De Ferrol: 1100 k pipería, 1172 k grasa de sardina, á la orden. 
De Pasijes: 3960 k vino, Arriaga y Compañía; 4130 k id., tíergé 

y Compañía. Total 286429 k. 
DIA 22.—Vapor COMERCIO. De Coacte'e¿Za: 255 k conservas, 

E. Pagasartundua: 1419 k id , Bergé v Compañía. 
Pailebot M VRI A. Da Pasajes: 23000 k harina, Ugalde y Com­

pañía. 
De San Sebastián: 25000 k cemento. R. Cuevas. 
Vapor MARIA DEL CAKMEN. De Rioadeo: 800 k envases, 400 k 

harina. 11746 k conservas, huevos etc., F. García. 
De Tapia: 128 k huevos, á la orden. 
De Santander: 2340 k azúcar, R. Ibarreche, Lasa y Compañía. 

Total 1&414 k. 
Vapor ANTONIO VEL\ZQUEZ De Valmcia: 2000 k arroz, Bar-

turen y Arribi ; 2000 k id , L. Salcedo; 700 k id., 962) k salvado, á la 
orden. 

De Salobreña: 3000 k azúcar. Hijos de Zuricalday; 36000 k id., 
V. Urigüen; 6389 k aguardiente. Viiida de P. Pomés; 14243 k id-, 
Testamentaría de E. Uralde; 6525 kilos id., Herederos de Abaitus 
Hermanos. 

De Aguilas: 8100 k mármol, 7120 k alquitrán, á l a orden. 
De Almería: 538 k esparto. Sd. Tubos Forjados. 
De Cádiz: 1744 k vermellón, Barandiarán y Compañía; 9660 k 

salvado, Sáez y Arana; 20250 k id.. 5692 k higos, á la orden. 
De Málaga: 5950 k azúcar. M. Zuricalday; 5950 k id.. Hijos de 

Zuricalday; 2875 k id , Hijos de I. Echevarría. 
De Gijón: 4039 k batería de cocina, L. Arenaza; 3250 k vidrio 

plano, Hijos de A. Deprit; 3526 k aceite de linaza, E. Rey; 3527 k 
vidrio hueco, E. Arríela; 1500 k azúcar. Hijos de I. Echevarría; 
6000 k id., Zabala y Aguirre; 1500 kilos id., P. Martín y Hermano; 
25900 k sidra, E. Couto y Compañía; 625 kilos azúcar, Viuda de F. 
Hoyos; 12000 k hierro, 5090 k pipería, á la orden. Total 222513 k 

i Vapor ADELA ROCA. De Valencia: 88200 k vino, Viuda é hijo 
de J. Iturriagagoitia; 83790 k id., á la orden. 

De Má ago: 200000 k hierro en lingotes, T. Morrison y Compa­
ñía; 9000 k azúcar, A. Simón Martínez. 

De Hueloa: 8429 k vino, M. Burgos; 15617 k higos, S. Zabalza; 
20000 k habas, á la orden. Total 425036 k. 

DIA 23.—Vapor MARIA CLOTILDE. De Gijón: 867 k loza, Hor­
maza y Sarasúa; 283 k id., E. Arrieta; 38010 k galipot y otros, Burt, 
Boulton y Haywood. Total 39160 k. 

Vapor SEGUNDO. De Barcelona: 2718 k anisado, J. Suárez 
Llaguno. 

De Valencia: 400 k azulejos, Fatrás Hermanos; 1000 k arroz, J, 
Serasols; 1236 k aceite. Herederos de Abaitua Hermanos; 4005 k 
id., Hijos de Escós; 15120 k vino, á la orden. 

De Cartagena: 861 k pimiento, á la orden. 
De Cádiz: 700 k amoniaco, Canivell Hermanos; 120 k vino, C. 

Fernández; 25770 k salvado, 453650 k sal, á la orden. 
De Vigo: 1100 k garbanzos, M. Gómez Escudero y Compañía, 

6500 k tablillas de pino, R. Rochelt é hijos. 
De Coruña: 600 k sacos vacies, D. Basaldúa. 

/ 
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De Gijón: 9000 k azúcar, Víu la de F. Astorqui; 13980 k id., A. 
Simón Martínez; 13í k tabaco, Fábrica de Tabacos; 13050 k loza, 
J. M. Amézaga. Total 5499Í9 k. 

DIA 24.—Balandra SAN ANTONIO. De Casino: 130000 k tierra. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

DIA 25.—Vapor CABO CRRUX. De Bar. elona: 10( 9 k crin vege­
tal, á la orden. 

De Tarragona: 017 k vino, P. Escalza. 
De Alicante: 7800 k vino, á la orden. 
De üeoilla: 10iO k loza, J, M. Amézaga; 620 k id.. Hormaza y 

Sarasúa; 370 k id.. Hijos de E. Amsnn; 710 k vino, J. Abascal; 720 
k camas de hierro, M. López Kumayor; 6568 k aceite, Olavarrieta 
y Compañía; 9400 k habas, Balparda y Compañía; 6265 k aceite, 
Hijos de V. Sertuoh i ; 13370 k aceite, 180 k aceitunas, 48oo k ha­
bas, ll3oo k vino, á la orden. 

De Cádiz: 342 k vino, A. Pacheco; 7ooo k salvado, á la orden. 
De HueLva: 31o23o k pirita de hierro. Hija de J. Vnnderhaeghe; 

7oooo k habas, loooo k garbanzos, 6,oo k salvado, 4 l i 7 i k vino, á 
la orden; loooo k habas, Balparda y Compañía. 

De Vigo: 2ooo k huevos, 4oo k conservas, á la orden. 
De VUlagarcia: 163o k huevos, á la orden. 
De Pasajes: 12o k vino. Bergé y Compañía. Total 524565 k. 
Pailebot PETRA. De Maros: 72ooo k hierro viejo, á la orden. 
Pailebot SEGUNDO BASILIO. De Corcubión: l'ooo k hierro vie­

jo, á la orden. 
De Maros: 5oooo k hierro viejo, á la orden. 
Vapor BRAVO. De Sa-. üebasiián: 2ioo k almidón, á la orden, 
DIA26.—Pailebot ASTELENA. De Grjon: l5oooo k carbón, 1. 

Irausquin. 

De ViUaoiciosa: 2128o k conservas, Arriaga y Compañía. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 
BUQUE ? con carga salados de este puerto desde el 20 al 27 de Oc­

tubre de 190Q. 
DIA 20.—Vapor CARMEN. Para Grjon: 337 k vino, Compañía 

Vinícola del N. España; 930k manteca, balparda y Compañía;3200 
k baldosas, E. Sáenz y Compañía; 6146 k k brea, tíurt, Bouíton y 
Haywood; 14500 k harina, F. Mirtín; 294 k tasajo, 200 k bacalao, 
1100 k garbanzos, J. Padró; 345 k picachones. Viciarte y Compa­
ñía; 2509 k aceite, Olavarrieta y Compañía; 320') k hierro lamina­
do. La Basconia; 2680 lí clavos, F. Echevarría ó hijos; 3754 k pa­
pel para liar cigarriLos, L. L^nddluce; 6J k Cira, J. Arana; 108 k 
tabaco. Fábrica de Tabacos; 5950 hilaza de yute, Power y Eche-
guren; 3570 k bacalao, 9000 k raba, Greaves y Arbai/a. 

Para Corana: 43 k vi j r io , Tejei'o ó «Izamiata; 1520 k tabaco. 
Fábrica de Tabacos; 69 k pintura, T. Zubina y Compañía. 

Para Vigo: 1020 k bacalao, A. aimón Martínez; 841 k drogas, 
Barandiarán y Compañía. 

Para Málaga: 7576 k vagonetas. Material Ferroviario. 
Para mimería: ¿60 k vagonetcis,Material Ferroviario, 
Para Aguilas: 4890 k tirafondos de hierro, Pradera Hermanos 

y Compañía. 
Para Cartagena: 1800 k alubias, J. Padró. 
Para Valencia: 4500 k pipería. Bodegas Franco-Españolas; 240 

k id., P. Martín. 
Para &arce/o«a; 11834 k pasta de alquitrán, Burt, Boulton y 

Haywood; 1500 k conservas, 1359 k vagonetas, Viuda de Vicuña. 
Total 95475 k. 

Vapor CABO SAN SEBASTIAN. Para SajAander: 26ü0 k vino, 
100 k ^rasa, Bergé y Compañía; 3210 k hieri o en barras y chapas, 
J. M. de las Rivas; 2020 k cubos y baños de hierro, 1290/ k hierro 
y acero en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Fer oí: 3 k cera, A. Aróizaga; 90 k licor. Viuda de P. Po-
mé?; 15C0k clavos, Sd, Alambres del Cadagu*; 3100 k hierro en 
barras, Sd. Santa Ana; 520 k vino, Viuda é hijo de J. Iturriag^goi-
lia; 75 k licor, M, Acha; 340 k achicoria, G. de la Fuente; 4656 k 
vino. Bodegas Bilbaínas; 1050 k clavos, Kifó y Sánchez; 1320 k cu­
bos y baños de hierro, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Corana: 160 k hierro manufacturado, Z Andrés y Urléza-
ga; 2349 k hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 7o0 k garbanzos, 
J. Velasco; 3700 k harina, E. Coste y Viidó? ola; 1793) k vino, arria­
ga y Compañía; 1730 k clavos, 1100 k alambre de hierro, SJ. Alam­
bres del Cadngua; 1500 k harina, Ugalde y Compañía; 7uo k camas 
de hierro, M. Ibáñez; 780 k achicoria, G. de la Faente; 2400 k vino, 
D. Padró; 11368 k papel. La Papelera Española; 1825 K clavos, F. 
Echevarría é hijos; 13000 k hojalata, La Basconia; 39 )0 k id., 4992 
k hierro y acero en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Villagarcia: 1041 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats; 
1500 k madera para barriles, P. Ocón; 50 k hierro manufacturado, 
Z. Andrés y Urlézaga; 10000 k harina, E. Coste y Vildósola; 1120 k 
hojalatí, R Rochelt é hijos; 700 k clavos, 995 k hierro en chapas, 
D. Ruiz; 2975 k clavos, ttifé y Sánchez; 56) k papel, La Papelera 
Española; 30 k correa, Ansoleaga Hermen-.s; 1000 k cubos y b^ños 
de hierro, 10450 k hierro y acero en barras y chapas. Altos Hor­
nos de Vizcaya. 

Para Marm: 144 k hierro manufacturado, Yanke Hermanos; 
1082 k licores, Viuda de P. Pomés; 450 k baños de hierro, La Bas­
conia. 

Para Vigo: 382 k quesos, J. Valentín; 250 k hierro manufactu­
rado, Z. Andrés y Urlézaga; 53'i k hilados. Hilaturas de Fabra y 
Coats; 5480 k camas de hierro, M. Ibáñez; 1450 k bacalao. Viuda 
de H. Lund y Clausen; 2JOO k harina, Sd. Harino-Panadera; 1090 k 
clavos, Sd. Franco-Española de Trefilería; 10000 k harina, Ugalde 
y Compañía; 190 k tornülosde hierro, Pradera Herm inos y Com­
pañía; 16165 k clavos. Rifó y Sánchez; 340 k conservas. Viuda é 
hijos de F. Lumbreras; 90 k baños de hierro, 5800 k hojalata. La 
Basconia; 30 k clavos, 75 k palas de hierro, 84580 k hojalata, 42160 
k hierro y acero en barras, chapas, carriles y eclises, Altos Hor­
nos de Vizcaya. 

Para A/jamonie: 5000 k harina, Ugalde y Compañía. 
Para Hueloa: 20000 k harina. Hijos de J. E. Rochelt; 519 k ace­

ro en barras. Zubia Fau-̂  y Compañía; 2900 k piperh, E. Durand; 
2300 k id., E. mlbao; 4700 k harina, Sd. Harino- Panadera; 11700 k 
material para ferrocarriles, M. deCorral;17 k candiles de hojalata, 
A. Taubmann; 41íi4 k hierro en barras, C. Zunzunegni;;i450'k cla­
vos, F. Echevarría é hijos; 300 k ;garbanzos,;V. Mellado; 16600 k 
hierro, J. M. de las Riva^; 77802 k hierro y acero en barras, carri­
les, eclises, tornillos y escarpias. Altos Horn -s de \izcaya. 

Para Bonanza: 1000 k harina, E. Coste y Vildósola; 2740 k hie­
rro en barras, J. M. de las Rivas, 6100 kilos id.. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Cád z: 3000 k azúcar, Sd. General Azucarera Española; 
650 k vino, Arriaga y Compañía; 200 k pipería, E. Bilbao; 4200 k 
fleje de acero, Hij<>s de R. García; 10000 k hierro en lingotes, J. 
M. dé las Riva?; 3463 k papel. La Papelera Española; 255 k baca­
lao. Hijo de P. tíasterra; 4700 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Sevilla: 27100 k hierro en vigas, J. M. de las Rivas. 
Para Algeciras: 11000 k hierro en barras, Altos Hornos de 

Vizcaya. 
Para Almería: 204 k bacalao, Schmedling y Compañía; 1675 k 

clavos, F. Echevarría é hijos; 2534 & papel, La Papelera Española; 
433 k hierro en vigas, J. M. de las Rivas; 47o k hojalata, 21262 k 
hierro en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Aguilas: 519 k tornillos y grapas, A. Koppel; 793 k hojala­
ta, 31260 k hierro y • cero en barras, carriles y eclises, 783 k sar­
tenes, cadenas y herramientas de hierro, Altos Hornos de Viz­
caya. 

Para Carmena; 9954 k cambios de via, Gracia y Compañía; 
7430 k hierro en barras y vigjs, J. M. de las Rivas; 1060 k clavos, 
F. Echevarría é hijos; li'30 k papel. La Papelera Española; 4400 k 
hojalata. La Basconia; 1230 k id., 22777 k hierro en barras. Altos 
Hornos rte \ izcaya. 

Para Tar agona: 1063 k tornillos y cambios de vía, A. Koppel; 
900 k hojalata, 32274 k hierro y acero en barras, carriles y eclises, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para San Feliú de Guixols: 5000 k alambre de hierro, Sd. Alam­
bres del Cadagua. Total 686015 k. 

Vapor MARIA PIL\R. Para Santander: 1500 k harina, 34J0 k 
conservas, F. García. 

Para Rioadesella: 89 k aisladores de porcelana, Yanke Herma­
nos; 4160 k baldosas, F. García. 

Para Grjón: 204 k cabrestante y accesorios de hierro, Oyangu-
ren y Guevara; i7i96 k jabón, 40 k impresos. Tapia y Sobrino; 306 
k bacalao, S. R Renovales; 1000 k garbanzos, 867 k bacalao, A. de 
Simón Martínez; 3000 k raba, ¡schmedling y Compañía; 3113 k vino, 
Bodegas Bilbaínas; 276 k quesos, tí. Manjarrés; 40 0 k cemento, 
Uría, Sunyer y Compañía; 9J00 k vino-. Viuda ó hijo de J. Iturria-
gagoitia; 672 k camas de hierro, M. ibáñez; 2100 k hojalata. La 
Basconia; 53 k conservas, C. Hoppe y Compañía; 790 k confituras, 
1500 k vino, 24o0 k conservas, 600 k pipería, F. García; 1200 k hoja 
de lata, 7686 k hierro y acero en barras, chapas, carriles y eclises; 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Avilés: 100Í:9 k acero en chapas. Altos Hornos de Vizcaya, 
176 k vino. Compañía Vinícola del Norte de España; 7500 k raba, 
Schmedling y Compañía; 357 k quesos, B. Manjarrés; 4238 k acei­
te, Oiavarneta y Compañía; 307 k estaño, T. Morrison y Compa­
ñía; l.oOO k garbanzos, F. García. 

Pava Rioaieo: 800 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 260 k 
vino. Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 3200 k harina, 414 k salva­
do, E. Coste y vildósola; 40 k Bronces, 25 k cotón para limpiar 
maquinaria, M. Corral; 5 k etiquetas de latón, 916 k plomo y es­
taño en barras, 269 k hierro en chapas, 6 k tubo de plomo, 11 k 
tirafondos, B. Rochelt é hijos; 422 k plomo, T. Morrison y Compa­
ñía- 1650 k conservas, 600 K alubias, F. García. Total 97917 k. 

Balandra TRES HERMANOS. Para Lequeit o: 162 k café, 1678 
k azúcar, J. T. de Uribe; 633 k licor, A. Zubillaga; 1000 k hojalata, 
1000 k sardina prensada, 4800 k vino, 5000 k habas, 1600 k salvado, 
150 k drogas, 164 k patatas, 200 k higos. 1000 k harina, 410 k hari-
nilla, 400 k bacalao, Viuda de Vicuña. Total 18i67 k 

tiaiandra ROSARIO. Para LequHuo: 2700 k salvado, 4500 k ma­
dor i de pino, Arriaga y Compañía. 

Pal ebot BIZKAY Í. Para Lequéitio: 37 k licor, J. Baráñano; 526 
k id., 429 k aceite, 60 k velas, A. Zubillaga; 96 k café, 595 k azúcar, 
Hijos de Garamendi; 20 k licor, Ugjrte riárcona y Aguirre; 400 k 
garbanzos, 300 k maíz, 2400 k habdS. 600 k salvado, 2000 k avena, 
750 k alubias, 2iU0 k patatas, 500 k jabón, 32 k conservas, 100 k 
loza, 8500 k vino, 20o k tejidos, 2200 K madera de pino, 466 k varios, 
Arriaga y Compiñía; 50 k licor, A. Arrarte; 22 k id., M. Acha; 91 k 
k café, 101 k garbanzos, 900 k higos, J. T. Uribe. Total 23̂ 63 k. \ 
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DIA 21.—Vapor LIBE. Para San Sebastián: 622 k aceite de al­
quitrán, Hija de J. Vanderhaeghe; 735 k gasolina, 163 k baldosas, 
200 k lejía, 1000 k jabón, 400 k minio, 500 k vidrio, 750 k tierra in­
dustrial, 15000 k tejas de barro, 2000 k flejes de hierro, 2000 k pie­
dra artificial, 300 k aceite, 6000 k caparrosa, Arriaga y Compañía. 
Total 29667 k. 

Vapor CABO CORONA. Para Santander: 3680 k hierro en cha­
pas, J. M. dé las Rivas; 14U0 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Sevilta: 1420 k hierro en barres, Urízar y Aldecoa; 330 k 
vino. Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 3072 k carriles, 6552 k ace­
ro fundido. Talleres de Deusto; buuO k azúcar, Sd. General Azuca­
rera Españ ila; 100 k pipería, A. González; 100 k id , D. Ibarreche; 
724 k papel de lija, Sd. Productos para Pulimento; 340 k licor, S. 
Orive; 1000 k alambre de hierro, Sd. Alambres del Cadagua; 2500 
k pipería, J. Goiri; 394 k latón labrado, Earle, Bourne y Compa­
ñía; 2500 k pipería. Tapia Hermanos; 1765 k clavos, 1725 k alam­
bre de hierro, F. L. Dubus; 23DU k harina, 5995 k rejas de hierro, 
tí. Coste y viidósola; 12¿4 k papel, La Papelera Española; 2000 k 
espato en polvo, R. Orbegozo; 2270 k cubos y barios de hierro, 
1952 k palas de hierro, 1000 k hojalata. La Basconia; 861 k hierro 
manufacturado, Z. Andrés y Uriózaga; 10000 k harina, Ugalde y 
Compañía; 510 k bacalao. Hijo de P. Basterra; 12590 k clavos, F. 
Echevarría ó hijos; Í2U) k pipería, E. ttilbao; 4S18 k tubería de hie­
rro, Sd. Aurrerá; 8145 k hierro, J. M. de las Rivas; 118 k cables de 
hierro, Sd. Franco Española de Trefilería; 170 k clavos, 60 k hie­
rro manufacturado, 3u3 k cadenas de hierro^ Yanke Hermanos; 
600 k pipería, M. Miña; 9480 k hojalata, 580 kilos cubos de hierro, 
415782 kilos acero en barras, chapas y carriles. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Málaga: 9800 k harina, E. Coste y Viidósola; 313 k vino, 
A. Conrad y Compañía; 212 k hojalata, B. Serrano; 130 k papel l i ­
ja, Sd. Productos para Pulimento; 960 k vino, C. Palacio y Her­
manos; 536 k id,, Compañía Vinícola del N. España; 1935 k clavos 
y alambre de hierro, F. L. Dubus; 1506 k papel. La Papelera Es­
pañola; 520 k vino, 1U71 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Ur-
lézaga; 153 k bacalao, Hijo de P. Basterra; 3270 k clavos, F. Eche­
varría é hijos; 987 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados;284 kilos 
clavos, 203 k hierro manufacturado, Yanke Hermanos; 5420 k ho­
jalata, 35808 k hierro en barras y chapas, Altos Hornos de Viz­
caya. 

Para Alicante: 595 k escarpias, Vidaurrázaga y Compañía; 3547 
k papel. La Papelera Española; 1960 k clavos, F. Echevarría é hi ­
jos; 540 k hierro, J. M. de las Rivas; 65 k tubos de hierro, Sd. Tu­
bos Forjados; 50000 k hierro en lingotes, 268i9 k hierro y acero en 
barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 1857 k conservas, L. Landáburu; 57 k barras de 
latón, J. Delclaux é hijo; 1800 k pipería, V. Mellado; 182 k tubos de 
latón, Earle, Bourne y Compañía; 10 k papel lija, Sd. Productos 
para Pulimento; 111 k trenca de yute, Bergé y Compañía; 1113 k 
papel, La Papelera Española; 35UÜ k clavos, Sd. Alambres del Ca­
dagua; 5650 k id., F. tíchevarría é hijos; 3200 k pipería, S. Bilbao; 
525 k hierro en barras, J M. de las Rivas; 4100 k clavos, Sd Fran­
co-Española de Trefilería; 432 k clavos, Yanke Hermanos; 8730 k 
hojalata, 114200 k hierro y acero en barras, chapas y carriles. A l ­
tos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 7095 k conservas, H. de Azquela; 27829 k sebo, 
E. Beascoechea; 3565 k conservas, L. Landáburu; 5200 k clavos, 
6800 k alambre de hierro, Sd. Alambres del Cadagua; 12581 k hie­
rro en barras. Hijos de R. García; 1100 kilos clavos, F. L. Dubus; 
11200 k hojalata. La Basconia; 36143 k hierro, J. M. de las Rivas; 
3415 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 5925 k claves, Rifé y 
Sánchez; 171623 kilos hierro y acero en barras, chapas, carriles y 
eclises, Altos Hornos de Vizcaya. Total 1088087 k. 

DIA 22—Vapor SANTON A.. Para Castro: 5600k acero envigas. 
Altos Hornos de Vizcaya; 9000 k harina,990 k salvado, 2800 k hari-
nilla, 1200 k maíz, 240 k habas, 112ü k jabón, 500 k muebles, 28210 
k vino, 1200 k azulejos, 460 k aceitunas, 100 k galipot, 6000 k yeso, 
140 k varios, E. Olavarrieta. Total 57560 k. 

DIA 23.—Balandra SENDEJA. Para Bermeo: 51 k café. Hijos 
de Garamendi; 140 k cacao, 223 k café, 1238 k azúcar, J. J. D. de 
Gamarra; 479 k barniz, Burt, Boulton y Haywood; 3200|tc yeso, 1040 
k habas, 2400 k patatas, 6000 k salvado, 40i0 k harina, 240 k ceba­
da, 400 k paja, 2U00 k sardina, 200 k vidrio, 200 k aceite, 1500 k v i ­
no, 150 k bacalao, 620 k madera, 110 k varios, Arriaga y Compa­
ñía; 20 k licor, A. Arrarle; 1̂ 94 k azúcar, 56 k chocolate, 30ü k ca­
jas vacías, 61 k café. Hijos de Zuricalday. Total 26122 k. 

Balandra CONCHA. Para Bermeo: 48 k licor, V. Bilbao; 38 k 
id., A. Arrarte; 832 k azúcar, 44 k higos, 64 k chocolate, í>5 k café. 
Hijos de Zuricalday; 3500 k harina, 3450 k salvado, 1200 k yeso, 
1500 k maíz, 360 k avena, 218 k alholva, 246 k cebada, 320 k pata­
tas, 480 k habas, 1500 k tejss de barro, 420 k aceite, 9600k vino, 480 
k conservas, 156 k jabón, 208 k muebles, 150 k pintura, 206 k al­
quitrán, 355 k madera de pino, 150 k bacalao, .90 k varios, H. de 
Azqueta. Total 25800 k. 

D U 24.-Balandra CHORROCHA.Para Lequeitio: 18984 ^licores 
y otros, Testamentaría de E. Uralde; 480 k patatas, 1920 k habas, 
2700 k salvado, 4000 k harina, 200 k maíz 400 k garbanzos, 1500 k 
carbón, 120 k sardinas, 200 k higos, 200 k hierro en barras, 200 k 
drogas, 120 k ferretería, 4000 k vino, 200 k aceite, 500 k madera, 
150 k bacalao, 205 k varios, Arriaga y Compañía Total 18993 k. 

Balandra SAN PEDRO. Para San \Sebastián: 2155 k hierro en 
barras y vigas, J. M. de las Rivas; 100o k harina, E. Coste y Viidó­
sola; 10000 k hierro en lingotes, 3500 k acero en barras. Altos Hor­
nos de Vizcaya; 3200 k clavos, Sociedad Alambres del Cadagua; 
6J00 k tejas, L. Castillo. Total 25855 k. 

Vapor MARIA CRUZ. Para Gijón: 2790 k clavos, Sociedad 
Alambres del Cadagua; 390 k herramientas de hierro, Elorza é h i ­
jo; 1020 k bacalao. Hijo de P. Basterra; 43S6 k baldosas, Uría Sun-
yer y C.a; 654 k vino, Gómez, Aragón y C a; 195 k cables de hierro. 
Sociedad Franco-Fspañola de Tníelería; 206 k aceite mineral, A. 
Conrad y Compañía; 2927 k acero fundido. Talleres de Deusto; 160 
k drogas, T. Zubiría y Compañía; 11200 k jabón. Tapia y Sobrino; 
2170 k vino. Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 290 k limas de hie­
rro, 16 k ch«pa de id., 41800 k conservas. Pradera Hermanos y 
Compañía; 1055 k chapas de hierro, b0 k ferretería, L, Landáburu; 
675 k clavos, Hifé y Sánchez; 6106 k alambre de hierro, F. Echeva­
rría é hijos; 153 k bacalao, 200 k garbanzos, A. de Simón Martínez; 
2100 k id., 2350 k huesos de animales, 2430 k mármol, 880 k piezas 
de hierro para cocinas, 493 k conservas, 714 k bacalao, 350 k des­
incrustantes, 172 k varios, F. García. 

Para San Esteban de Pracia: 5000 k harina, 575 k salvadillo. So -
ciedad Harino Panadera; 1000 piezas de hierro, 1270 k hojalata. 
Altos Hornos de Vizcaya; 751 k vino, Bodegas Bilbaínas. Total 
9o860 kilos. 

Vapor MARIA MERCEDES. Para Pasajes: 3524 k plomo viejo. 
Sociedad General de Industria y Comercio; 5140 k clavos, 50u k 
alambre de hierro, F. Echevarría é hijos; 2864 k cambios de vía, 
Gracia y Compañía. 

Para Sa% Sebastián: 2775 k clavos, F. Echevarría é hijos; 1355 k 
idera, F. L, Dubus; 10000 k harina, E. Coste y Viidósola; 94600 k 
vino, F. García. Total 120778 k. 

Vapor MARIA GERTRUDIS. Para AwYés; 8400 k jabón. Tapia y 
Sobrino; 520 k cubos y baños de hierro. La Basconia; 226 k ma­
quinaría. Talleres de Deusto; 500 k desperdicios de algodón, 1000 y 
mármol. F. García. 

Para Luarca: 13500 k harina, E. Coste y Viidósola; 397 k ferre­
tería. Hijos de L. Yohn y Compañía; 141 k quesos, B. Manjarrés; 
120 k jarabes, M . Acha; 408 k bacalao. Hijo de P. Basterra; 4700 k 
harina, 1274 k salvado, 46) k salvadillo. Sociedad Harino Panade­
ra; 165 k drogas, T. Zubiría y Compañía; 1148 k alcohol, G. Es­
cudero. 

Para Navia: 340 k cubos y baños de hierro. La Basconia; 51 k 
material fotográfico, Torcida, García y Compañía; 22500 k harina, 
862 k salvadii'o. Sociedad Harino-Panadera; 79 k quesos, Yanke 
Hermanos; 920 k salvados, E. Coste y Viidósola; 1898 k higos, 8300 
k vino, F. García; 39 k productos farmacéuticos, T. Zubiría y Com­
pañía. 

Para Rioadeo: 667 k productos farmacéuticos, A. Garmendia-
3.90 k hojalata, R. Rocheit é hijos; 250 k plomo, Viuda de P. Haeh; 
ner; 500 k conservas, Yanke Hermanos; 404 k ropa usada, 1413 k 
conservas, F. García. 

Para Foz: 650 k cubos y baños de hierro. La Basconia; 585 kilos 
bacalao. Hijo de P. Basterra; 260 k vino, 3 k cápsulas para bote­
llas, F. García. Total 755C6 k. 

DIA 25.—Vapor MARIA DEL CARMEN. Para Avilés: 292 k ba­
calao. Viuda de H. Lun l y Clausen; 1700 k clav. s. Sociedad Alam­
bres del Cadagua; 45 k grasa mineral, F. García; 8"39 k hierro y 
acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Luarca: 21342 k hierro y acero en barras y chapas. Altos 
Hornos de Vizcaya; 2568 k vino. Bodegas Bilbaínas, 500 k carbón, 
240 k maquinaria, 121 k ferretería, 187 k maquinaria, 461 k hierro 
en barras, 551 k varios, Urízar y Aldecoa. 

Para Vega de Rwodeo: 7879 k hierro y acero en barras y cha­
pas. Altos Hornos de Vizcaya; 130 k bacalao, 112 k aguas minera­
les, Barandiarán y Compañía; 1303 k vino, Viuda é hijo de J. I tu­
rriagagoitia; 95 k tornos dejnierro, 75 k yunque, A.Taubmann. 

Para Rioadeo: 7671 k vino, Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 
1300 k columnas de hierro, 405 k desperdicios de algodón, F. Gar­
cía; 110 k chapa de acero, F. García; 2400 k vidrio, Agrupación 
Vidriera Española; 7800 k harina, 1380 k harinilla, Ugalde y Com­
pañía; 1247 k baldosas, Uria Sunyer y Compañía; 1170 k claves, 
tiifé y Sánchez; 3000 k harina, 1725 k salvadillo, Sociedad Harino 
Panadera. Total 76509 k. 

vapor ANTONIO VELAZQUEZ. Para Gijón: 991 k manteca en 
latas, Balparda y Compañía; 5322 k tabaco. Fábrica de Tabacos. 

Para Cartajena: 2166 k vagonetas de hierro. Material Ferro­
viario. 

Para Barcelona: 4920 k vagonetas de hierro, Material Ferro­
viario; 2000 k sacos vacíos, E. Bilbao. Total 16200 k. 

DIA 26 —Vapor LISTA. Para Ferrot: 1310 k vino, 18 k etiquetas, 
537 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 577 k hilados. 
Hilaturas de Fabra y Coats; 518 k vino, F. García. 

Para Coruña: 997 k cadenas de hierro, Yanke Hermanos. 
Para Villagarcia-Carril: 48 k licor, Barbier ó hijos; 552 k hila­

dos. Hilaturas de Fabra y Coats; 199 k aceite mineral, A. Conrad 
y Compañía; 66 k conservas, H. de Azqueta. 

Paia Vigo: 1844 k aceite de cacahuets, Olavarrieta y Compañía; 
6G00 k barriles vacíos, H. de Azqueta; 520 k vino, V. Otaola; 2(6 k 
drogas, A. Garmendia; 507 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats; 
3480 k bacalao, Greaves y Arbaiza. 16859 k. 
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JEImore's jAetall ^Actíen-Gesellschaft 
DE SCHLADERN, EN ALEMANIA 

F^&ljrloai de ool3x*e por* e>l O O O C I I M O L I O I T t o ©lootrolltloo 
MEDALLA DE HONOR M E D A L L A DE ORO 

Amberes 1894 Proveedores de la Marina Imperial de Alemania parís l m 

T O B O S D E e O B R B R O J O sin soldadura desde un milímetro 
hasta dos mil milímetros de diámetro, para conducciones de 
vap©r y de agua. 

f e i L I N D R O S D E (SOBRE R O J O sin soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas para la 

fabricación de papel, etc. 
C A M I S A S D E C O B R E R O J O sin soldadura para condensa­

dores hasta dos mil milímetros de diámetro, para máquinas de vapor 

TUBOS DE HIERRO FORJADO RECUBIERTOS DE COBRE 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de fnndición y pistones 
de bombas y prensas hidráulicas 

R e p r e s e n t a n t e . D. FRANCISCO DE A. NIAS 
eortes, 625 . I .0—BARCELONA 
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DIRECCIÓN TELBGRÍFICA: VOLLDAMPP.—HAMBURGO 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e t r a n s p o r t e s p o r F e r r o c a r r i l y m a r , d e jTlemcmia á España j v i c e v e r s a . 

S e g u r o s m a r í t i m o s , d e s p a c h o s d e A d u a n a , r e e m b o l s o , e t c . 

T r a n s p o r t e s á p r e c i o s a l z a d o s d e s d e c u a l q u i e r p u n t o d e jTlemania á España y v i c e v e r s a . 

I P í d a n s e o f e r t a s 
Referencias de primer orde\i en JEspaña y Remanía 
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Sociedad Genera l de Indus tr ia v Comercio 
e a P I T H L 12 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

11? V i l l a r x v i í 3 v t * , 11 M A O R I O 

F A B R I C A S E N B I L B A O — O V I E D O — M A D E I D — S E V I L L A — C A R T A G E N A Y L I S B O A 

GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA. MAS ALTA RECOMPENSA) 

PRODUCTOS QUÍMICOS 
Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco - Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario - Acido nítrico-Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 

flllmmw^ JX - MABMID 
D i r e c c i ó n postal: Apartado 340- D i r e c c i ó n t e l egráf i ca y te lefónica: GEIIV60«MADRID 

P a r í s 1900: Granel P r í x 

R . W O L F 
emifijas y Locomóviles 

Magdeburg.—Buckau, ALEMANIA 

D e l e g a c i ó n g e n e r a l p a r a E s p a ñ a 

— CARRETAS, 45, PRINCIPAL.—MADRID 
» de vapor saturado » 

y de vapor recalentado 

de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifljas compound con ó sin condensación 
de 50 á 500 caballos. Semifijas tándem con doble recalentamiento y con conden­
sación de 20 á 60 caballos. 

La fuerza motriz más económica de la actualidad 
Aprovechamiento delvspor para la calefacción y otros usos Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de servi-

io. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

P K © D u e e i © i v TeTAL, 4 5 0 . 0 0 0 ( S A B a u L e s » 
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n r i a u e Ingeniero CONSULTOR 
de MINAS y Electrotecnia! 

J — 

CONSULTAS, ESTUDIOS, INFORMES, PROYECTOS T PRESUPUESTOS 
S O K M S I 

Centrales de Electricidad para á Procedimientos metalúrgioot 
IAlumbrado. Tracción. Trans- para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones i les difíciles.—Industrias electro-1 
¡derivadas de aquélla. | químicas metalúrgicas. 

R«oonoolml«ato é Informas d« Minas. OrfUniiaolóa ém Industrias. 

l o O N S E J O S TÉCNICOS S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N 1 
€sfudios dt yentilación dt /tinas v Talkrts. 

Consultas sebrt de fallís de construcción y manejo 5e jfcumuladores y /tohré$\ 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aauas para Calderas, 

jfrreglo de Centrales eléctricas defectuosas. 

L Em {ikhiu Z o r r l U a 3 3 , 2 / — M A D R I D 
Ttdat l«t A u dt 2 i S, i por cerrttpondenota n EtpafM, Franoét, taglét i 



R E V I S T A B I L B A O 

DE LA \ \ 

REVISTA BILBAO 
Impresiones en negro y á varias tintas 
ENCUADERNACIONES DE TODAS CLASES 

PAPELERÍA Y OBJETOS D E ESCRITORIO 
Completo surtido de hojas para el despacho de buques del ^ 

puerto de Bilbao. 

i 

i i i iwi i i5M' ' l^wwyi^ 

1^ »* 1̂  Í \ r t i ' o 9 < J -

Compañía Trasatlántica 
Servicio directo de Bilbao para Habana 

y Veracruz 
E l día 17 de Septiembre saldrá de este 

Puerto el vapor 

tílaría Cristina 
Capitán, Antonio Fernández, 

para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do­
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacifico. 

E l día 29 de Oftlubre saldrá el vapor 

Carache 
Capitán F . Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía , Gran Via, n ú m . 5 pral. 

SOCIEDAD ANONIMA 
DE LOS 

TALLERES DE CONSTEUCCION 
DE 

L A M E O 
CONSEJERO DIRECTOR GERENTE; 

O. P. T I M M B R M A N S . Ingeniero 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros ~ -
Ténders de toda capacidad - - - -
Locomotora ténder con avantrén ra­
dial para líneas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

Casa fundada el año 1835 en LIEJA (Bélgica) 
DIRECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 

LJI 

©HUNTIERS MBCSE ~ Sclessln L i ége . 

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas, Hu'leras, etc. - -
Máquinas soplantes y otras para 
Altos hornos, Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - - - - -

CODES A B 0 Y A I 

II " 

5.̂  5 

Representante en Bilbao: D. E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanohe) letra A 
D i n e e s l ó n t e l e g v á f l s a ; Q U E R i f l » B I H B A O Code H B Q 

TALLERES DE ZORROZA 
OFIOINAB : Zorros*, B I L B A O . — TSLXUMAUAS : Zorruna, B I L B A O 

CONSTHOCCION DZ F9KNTE8, caldsr«u <U vapir, meloe dt hierro. coitmna$ y «r-
madurat po i ediJicio$. 

MAQU ÑAS DE VAPOR, turbinaa, tomo», máquina» para hacer remacha, taladro» 
de pared, I mbas de vario» sistemas, trañatTiisione» de movimiento, 

MA Tí U A L PARA LA EXPLOTACION Dt : MINAS, tamhore» y freno» para plano» 
inclinada, templadora para ídet>t, v&goneta» y volquete» para transporte» dr mineral. 

H O R N O S C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CAKBDN» 
J-MÚAS DE CORREDERA ^ura talleres, con movimiento á mano y por transmisión por 

emtle, grúa» para muelles, n^íucarga» con freno automático. 
COLUMNAS DE FV^ ^ICION aencülas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambio» dt *ia, placa» firatorfc*, 

ttmaforoé, tanque», etc. 
LLA VM-B ¿a sa»o d* toda» dimtnmm*» pam cmdnccione» i» agua á vapor. 

i n i u r m e s y p r e s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n ^ps p i d a . 

l|llSPflNIA + Í + 1 
SEGUROS do ACCIDENTES 

D l v e e e l ó n P a f t i e u l a v de l fionte 

ASSICURA2I0NI QENEEALI 
- — — DE TRIESTE Y VENECIA — — — 

• - - Seguros M a r í t i m o s - - -

E L F É N I X 
COMPMÍA FRANCESA DE SEGUROS (MRA INCENDIOS 

UNION HULLERA Y METALÚRGICA 
de Astur ias 

I C o m p a ñ í a G e n e v a l 
? de Productos Qnimicos del Abaño 

¿ REPRESENTANTE EN VIZCAYA 
j D . I g n a c i o d e A b a i t u a 

VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL I 
• Oficinas: Calle del Tívoli (Chalet).—Te!Bfono 99 • 



REVISTA BILBAO 

Gran Gafé y Restaurant POERBO « 
SEEVICIO ESMBEADISIMO A L A CASTA 

A l m u e r z o c o n v i n o 4 P t a s . j ^ : : ^ C o m i d a c o n v i n o 5 P t a s . 

Sombrerería, 6 
¿anco de -Gspaña, 3 Bilbao 5 

• 

d e E S C R I B I R . 

U N D E R W O O D 

L a mejor del mundo 
6 @rands Príx 

G U I L L E R M O TRUNIGER 
B A L M E S , 7 . — B A R C E L O N A 

E N B I L B A O 
jSalvador 2>. de Corcuera 

C O S M £ E G E E V A R R I E 1 A , 1 

O P I O I J V A 
DE 

propiedad jndustrial 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

D i r e c t o r 

GERÓNIMO B O L I B A R 
1 N Q E N I E R O Í N D U S T E J A L 

I * t_i 1>11 o t i c i ó I T c! €3 1** O f i o i n a s 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Univers idady 17 

B A R C E L O N A 
Telegramas! B O L I B A R B A R C E L O N A . — T e l é f o n o • 

7{eg¡amer¡to general 
p a i r a e l R é g i m e n d e l a M i n e r í a 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edioión espeoial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de Julio 

En rústica. . 1,00 peseta. 
En tela 1,50 » 

2 ^ * 

Carbón de Vapor 
d & « s u L ^ e r i o r - o 1 i d a d 

B E N T I N C K m a r c a 

6 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 


